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RESUMO

r>
Zen ithoptera Bates, j_n Selys Longchamps,

formalmente caracterizado e a sinonimla dos dois nomes 1 ineanos a

1869, é

ele relacionados é discutida, sendo Libellula fasciata proposta

como sinónimo de Lu americana » Zen ithoptera americana (L. ,

Zu viola Ris, 1910, Z« lanei Santos, 1941 e Z» õWCêTS Pujol-Luz
(no prelo-b) são redescritas, seus caracteres distintivos são

figurados e chaves para a identificação são apresentadas. A

morfologia genital dos machos e das fêmeas forneceu a base para a

representação das combinações de caracteres relacionados à

variação de coloração das asas e para a distribuição geográfica

das* espécies do gênero

1758),
O
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ABSTRACT

Zen ithopt&ra Bates, ij\ Selys Longchamps, 1869, is

formally characterized, and th© synonymy of two Linnean names

related to this genus is discussed and

proposed as a new synonym of

Z. v /ola Ris,

Pujol-Luz ( in press)

Libellais fasciata i s

(L.,amerfcana » ? amer / canaA- m

1758), 1910, Zu lanei Santos, 1941 and z„

are redescribed,

anceps

their distinguishing

features figured, and a keys are presented. Male and female

genital morphology furnished the basis for presentation of

combination of characters related with the wing coulor variation

and geographical distribution of the species of this genus.
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CAPlTULO 1 - INTRODUÇÃO

1863 éBates, jji Selys Longchamps,

com espécies assinaladas desde a

0 gênero Zenithoptera

exclusivo da regi ão neotropical

Nicarágua, América Central ,

Brasil. Possu í quatro espécies conhecidas

Zn viola Ris, 1310, Z. lanei Santos,

até o Estado de Santa Catarina,
••'"N

(Linné,.r americana#... u

1758), 1941 e 7 anceps

Pujol-Luz (no prelo - b). Entre os libelul ídeos é facilmente

reconhecido por possuir o corpo e asas escurecidos (castanho

escuro ou preto), pela presença de faixas amareladas dispostas

transversa 1 mente no smtórax e longitudinalmente no abdome, al ém

de asas com uma faixa transversal hialina de largura e forma

vari áveis que se estende do nó até a margem posterior da asa em

indiv íduos jovens (recém emergidos), marcadamente not áveis em

indiv íduos maduros. Quando em repouso, suas asas permanecem

fechadas sobre o corpo formando aprox í madamente um ângulo reto,

poslçSo caracterfatlca dos zigópteros ou realizando pequenos

movimentos r ítmicos de abrir e fechar .

r\ A— M
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O

o

reconhecido também por apresentar uma

concavidade na nervura costal da asa anterior, entre a base e o

Zenithoptera é

nó, caráter compartilhado apenas com os libelulfdeos dos gêneros

ftiastatops Rambur, 1842 Rambur, 1842 (NEEDHAM &e Falpopleura

BROUGHTON, 1927; MONTGOMERY,1940).
Os principais problemas de nomenclatura que envolvem o

a sinon ímia das espécies lineanas e a

genér 1 co

discussão para diversos autores sendo grande o número de opiniões

emitidas (RIS, 1910; CALVERT, 1948; JURZITZA, 1982; DE M ÄRMELS,

1985; etc.). Em virtude de existirem divergências sobre estes

assuntos, uma recapitulação dos fatos históricos tornou-se

gênero Zenithoptera

controvertida autoria do nome foram motivo der
r~\

r\

r\
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r\

1

O



O*

2
•

-̂*••.• />\

necessária, de modo a viabilizar a interpretação dos principais

pontoe de vista adotados no passado e suas consequências. A

história do gênero Zenithoptera se reporta ao século XVIII e uma

revisão cronol ógica da literatura relacionada foi elaborada a

partir da descri ção de um provável eepécimem do gênero por

EDWARDS (1751).

írv; • *

r\*

/>

o

Outro aspecto relevante ao estudo deste gênero, refere-se à

dificuldade encontrada na diferenciação das espécies. RIS (1910),

consideradas comoao rever pela primeira vez as espécies

pertencentes ao gênero Zenithoptera comentou sobre as variações

nos caracteres de coloração das asas e do tórax, entretanto teve

dificuldades para caractériser sua espécie (gm viola > , ao ponto

de représent é- 1 a posteriormente em fotografias onde constam duas

espécies diferentes (RIS, 1919). CALVERT (1948), forneceu novos

dados sobre a morfologia das espécies deste gênero, tendo

verificado a existência • de padrões de coloração do sintórax e das

asas, al ém de correlações percentuais entre o comprimento dos

apêndices anais. JURZITZA (1982) sugeriu que as espécies de

Zenithoptera poderiam ser identificadas pela seguinte combinação

de caracteres:

r̂ \

o

r>

*

Os

padrão de coloração das asas e do tórax,

morfologia do pênis e relação de comprimento dente/apêndice

abdominal superior. Reconheceu, com algumas variações, três

espécies:

prelo - b) verificou os critérios utilizados por JURZITZA (1982)

e percebeu uma grande variação nos caracteres descritos al ém da

existência de um quarto padrão morfológico de pênis

associado a uma nova combinação de caracteres representava uma

nova espécie.

Com o objetivo de verificar os caracteres utilizados por

JURZITZA (1982), foi realizado um estudo sobre as variações

morfol ógicas das quatro espécies do gênero e a possibilidade de

/“ N _̂
«-rO

PUJOL-LUZ (no.r fase iata » Z. viola © 7* lane i.*— n N

o

que

r^
o
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outros caracteres serem utilizados para a identificação das

espéc 1 es.

As combinações de caracteres apresentadas neste estudo estão

de acordo com a idéia original de JURZITZA (1982), considerando a

existência de variações da coloração nas asas, que só puderam ser

o

agora avaliadas mediante a aná lise isolada das variações e da sua

de acordo com a descri ção de padrões

Al ém destes

/'"N

distribuição geográfica

morfol ógicos espec íficos do segmento 4 do pên 1 s.
rv
'"'v

o estudo comparativo

com o objetivo

introduzido pela primeira vez

femininas no gênero Zen ithaptera ,
caracteres é

das genltá 1 ias

de complementar o estudo taxonômico das espécies deste gênero.

O
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O

O
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CAPlTULO 2- HISTÓRICO . .

Os

o 2.1. Texto do Histórico.
ns
n

Os textos copiados total ou parcialmente no idioma
/'"N

originai , foram comentados segundo o ponto de vista de PUJOL-LUZ

(no prelo-a) © compoem

informações citadas em ordem cronol ógica na seguinte organização:

uma revisão histórica contendo as

n
Autores do Século XVIII, Século XIX e Século XX.n

2.2. Autores do século XVIII.n

EDUARDS (1751:174) ilustrou pela primeira vez um

espécimen do atual gênero

seguinte descri ção: "The fly engraved on this plate has the head

and body of a du 11 green ; the wings are of a dirty purplish

acompanhado da(Fig. 1)Zen ithoptera•^
n
n

n brown; with some spots in them. I drew it from nature, but forgot

to note from whence it was brought ; but I think it was from

Uest-Indies”.

LINNÉ (1758:545) decreveu, entre outras, duas espécies

no gênero Libellais, L* fase /ata e Ln amer /cana » diferenci ando-aso

pela variação de coloração das asas: M 12. L. alisfase /ata
O

planis fuscis: faseia alba lineari. Edw. aw. 174. t. 174. Habitat

in í ndia. De Geer." tf 16. L. a 1 is purpurascentibus:amer fcana •

albis; posticis linea baseos alba.faseia alba, primoribus apicer\
Edw. av. 174. t. 174. Habitat in America. Corpus viride. A 1 ae

O
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Ao fazer referência à mesma figura defusco-purpurascentes.".
EDUARDS (1751) ern suas duas descrições, apesar de referir-se

O
também a De Geer, Linné criou urn problema de nomenclatura.

o
ilustrou exemplares do Suriname,

correspondentes às duas descrições de LINNÉ (1758). As descrições

de Seba mostram também que existem variações em relação aos dois

SEBA (1765:68 e 78)

padrões específicos de coloração das asas mencionados por Linné.
o

Seba descreveu em sua estampa 68, número 3 : "Petite Demoiselle

noire, qui porte sur ses ailes une petite tache transparent & en

reseau."; na estampa 78, 11 & 12, "Ce11e-ci estos número

pareillement Américaine; son corps est noir, & le dessus de ses

O ailes est d'un bleu foncé, rayé de blanc dans le milieu, & le

dessous en est d'un petit bord étroit de brun clair."

DE GEER (1773:559) descreveu.^ com especialv /olacea

referência a fasc /ata Linné, 1758, mas em sua descrição,

quando descreveu uma máculaparece referir-se a L « amer /cana ,

o
esbranquiçada no ápice da asa anterior (Fig. 2) : "6. Demoiselle

à tête ronde, à ailes brunes nuancées de violet, avec une bandeO

transversal © blanche...Demoisel le violetre. L / belluïa (Wolacea >

capite globoso, al is vio1 aceo-fuseis: fascia transversali linear!

alba. L /bellula Cfasc /ata > al is planis fuscis: fascia alba

lineari. Linn. Syst. Ed. 12. S03. no. 12. Cette petiteP -
Demoiselle à tête ronde CPI. 26. Fig. 73 , que je crois originaire

des Indes, a le corps d'un brun obscur. Toutes les quatre ailes

sout entièrement d'un brun foncé, avec une teinte de pourpre ou

de violet, sur tout endessous; mais chaque ai l e est traversée,

/“N

O



6
r\

au milieu d'une bande blanche sale peu large, & au boutenviron
O

se trouve une petite tache ou rayedes ailes supérieures ilO

transparente & blancheStre.

FABR 1 CIUS (1775:422-423) redescreveu f_. fasetata © L.
mencionando LINNÉ (1767) e EDWARDS (1751)em ambasamer / cana

" fasc /ata • 13. L. alis planis, fuscis:somente para a primeira:'''N

O striga alba. Libellula fasciata alis planis, fuscis: fascia

Syst. Nat. II. 903. 12. Edw. Av. 174. tab.1 ineari alba. Linn.
trIndia"174. Habitat 18. L. a l i sin e americana -

purpurascentibu3: fascia alba, anticis apice albis ; posticis

Nat. II. 904. 16. Habitat inlinea baseous alba. Linn. Syst.
O India. Corpus viride."

FABRICIUS (1781:522-523) estabeleceu os sinónimos das

. EDWARDS (1751)duas espécies e tornou a omitir para L.
amer(canai "fasciata. 17. L. alis planis fuscis, striga alba.

Ent. 422. 13.Syst. Libellula fasciata ... Linn. Syst. Nat. 2.

903. 12. Degeer Inf. 3. 559. 6. tab. 26.Libellula violacea

fig. 7. Edw. Av. 174. tab. 174. Habitat in India ad aquas." e'-'N
"americana • alis purpurascentibus, fascia alba, antices23. L.

apice albis, posticis linea baseous alba. Syst. Ent. 423. 18.

O Linn. Syst. Nat. 2. 904. 16. Habitat in India. Corpus viride.

LINNÉ (1730: 2622-2623) forneceu novos dados sobre autores

que estudaram suas duas espécies, modificando as informações

sobre a distribuição geográfica: ” fasc /ata • 12. L. a l i s p l a n i s

fuscis: striga alba. Fabr. sp. ins. I. 522, n. 17. mant. ins.P -o,

337. n. 17, Degeer ins. 3. t. 26. f. 7.I. L ibellu la v /olacea •P -
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aquas.”, e mer /canaEdw. av. 174. t. 174. Habitat ad Indiae

alis purpurascentibus; fascia alba, primoribus apice16. L.

523. n.albis, posterioribus linea baseos alba. Fabr. sp. i ns. P -
338. n. 25. Edw. av. 174. Habitat in India,23. mant. ins. I. P -

"Amer ica", citadacorpore viridi ." Passou a considerar a

anter i orrnente para L. como sendo as Í ndias Ocidentaisamer /cana ,

do Sul) e também corrigiu o erro tipográfico encontradoO (América

na décima e décima segunda edi ções do "SYSTEMA NATURAE" na

EDUARDS (1751) a troca do "w" por ”v"citação do nome de

(LINNÉ, 1758; 545; 1767;903-904 > .

O 2.3. Autores do século XIX

PERTY (1833:124) redescreveu um exemplar de £ „ fasetata

FABRICIUS (1793) fornecendo um dado maisfazendo referência a

preciso sobre a distribui ção geográfica - "Minas Gerais" porémO

sua descri ção, aparentemente, refere-se a "Tab.americana ;

XXV. f.l. Libei lula fase iata Fabr. A l i s plan is fuscis: strigaO

alba. Fabricius, Ent. system. tom. II. 378. Habitat inpag.

montibus Prov. Minarum. In meo exemplo alae splendide violaceae,

'"'N apicem versus fusco-vio 1 aceae, apice extremo alarum anticarum

albido, pel l úcido. Stigmata omnia pa 11 ido-fusca. Corpus totum

fuscum, thoracis 1 ateribus f 1 avo-variegatis, abdominis l i n e a

1 atera 1 i f 1 avo-brunnea."

BURI1EISTER (1839: 854) redescreveu um espécimen de „

fase /ata , fez referências sobre os sinónimos e considerou o nome
O

r\

O

..i.
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al ém disao forneceufase /afa ©m detrimento de /_. amer icana

também urn dado preciso sobre a distribuição geográfica - "Bahia":

'7f... o fasciacorpore fusca, alis violaceis pruinosis,fase iata:

alba; anticis puncto apicali, posticis striga basali albidis.r\

L. violacea deII. 378. 20.Fabr. Entom. syst.Long. 9/ / /

L. fasciata Perty. del. 124. tab.Mém. III . pi. 26. f. 7.Geer.

Sammlung; wahrscheinlich. "Von Bahia, in Sommer's25. f. 1."
neinerlei mit L. americana Fabr. Entom. syst. II. 380. 31. .

RAMBUR (1842: 134-135) incluiu L . fasc ia ta ©m seu novo
o

descrevendo o padráo de coloração das asasgênero Fa Ipop leura ,

como: ”... ayant en outre une bande transverse, une tache apicale

aux supérieures, et une bande presque effacée à la base des

la tache apicale et lainférieures, transparentes ou blanchâtres,

bande basilaire pevent dispara ître; ” e considerou A » fasc ia ta

como sinónimo (sênior) de {_ , amer icana Quoique j'aieI?

que j'ai vusadopté le nom de Fasciata, les deux seuls individus

se rapportent à 1'Americana, mais je pense qu'ils ne sont que des

vari étés.”

HAGEN (1845: 155-156) Forneceu uma lista com 33

existiam 14"NEUROPTERA" da Coleção Linné, na qualespécies de

espécies de L ibe l la i a que possui am etiquetas manuscritas por

onde incluiuLinné. Al ém destas, adicionou outras 17 espécies

afirmou quede não-odonatos) e16 espéciesfasc ia ta (e

provavelmente suas etiquetas se originaram do comprador da

"Ausserdem sind im selben Buche mit BleifederColeç cío de Linné:

unterstrichen und mit Etiquetten, welche wahrscheinlich vom
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Käufer der Linne'schen Sammlung, Herrn Smith herrühren und den

glengentkich Zusatz: E descripition Linn. führen, noch folgende

17 Arten vorhanden:...”

algumas espécies deHAGEN (1861: 320) catalogou

odonatos sul-americanos e incluiu as duas espécies lineanas em

quest cío, no gênero pa I pop 1sura como espécies distintas. Passou a

considerar {_. como sinónimo (J únior) de p. amer /cana ©vialacea

aparentemente parece ter se referido, acidentalmente, à mesma

descri ção de FABRICIUS (1793:378, 20) para as duas espécies - pmc\

fase iata e P. amer /cana. Na verdade, esta ú ltima citação se

à P. fase /ata , enquanto que para p. americana deveria serrefere

FABRICIUS (1793:380, 31): "fase /ata ! Libei ïuIa fasc iatacitado
' Oi

Linné, Syst. Nat. II , 903, 12. Fahr. Entom. Syst. II , 378, 20.
Burm. Hdb. II , 854, 37. Rambur, Neuropt. 134, 8 (partly): Hab.

Brazil ; Surinam.” e ” I Libellaia americana Linné, Syst.americana :
'"N

Nat. II, 904, 16. Fabr. Entom. Syst. II, 378 Csic. D. Degeer, Mém.n
III , 559, 7; tab. XXVI , fig. 7. Seba, Thesaur. tab. LXXV 13 I , fig.

J

11-12. Hab. Brazil ”.

BRAUER (1868: 716) forneceu uma breve descri ç3o do

gênero Palpap Ieara e considerou as espécies lineanas L. fasc iatar~\

e americana como espécies americanas deste gênero.
SELYS L0NGCHAMPS (1869: 16) incluiu as duas espécies

'"h

lineanas no, então novo, gênero Zenithoptera , no qual l ê-se:
O

"Quant aux deux Palpopleura de l'Amérique méridionale à peine

distinctes l'une de l'autre: p„ L. et F.fasciataamericana)

O (violacés De Geer) elles ont un facies tout différent, 1 eur

''h

O

n
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abdomen est grê le et selon H. Bates - elles portent comme les

/""N

ailes rélevées dans le repos. Il convient d'adopterAgrion lesr\

f N proposé pour elles par lepour elles le genre Zenithontera ,
r>

qu'il m'anotes manuscriptes1 escé l ébré voyageur dans

gracieusement adressés, lorsqu'il m'a cédé sa riche collection

SELYSDesta forma Bates ( in:d'Odonates de l'Amazone 99

LONGCHAMPS, 1869) sugeriu um gênero novo para as espécies

O introduziu a etimologia do nomeamericanas de Palpopleura ,

violacea como sinónimo (Júnior) deZenithoptera > © considerou L.r\

Ln fase iata.

HAGEN (1875: 95) forneceu nova lista de sinónimos para

da América, n3o modificandoodonatosespécies deas

substancia 1 mente sua lista de 1861.
o

SELYS LONGCHAMPS (1881: 667) ratificou ser de Bates aO

nome genérico Zen ithoptera: "...PaIpopleurs.autoria do Ramb.
Presque exclusivement africain; une seule espèce aberrante p „

est asiatique.Fab. L. Americana a forme le G.sexmaculata

Também pareceu considerar,Zenithoptera Bates 99 nesteo
momento, amer /cana como sinónimo (sénior) d© L » fase /ata © L »

violacéa.n
KIRBY (1889: 272) designou o novo gênero Potamothemis ,O

considerou L fasciata L., 1758 como espécie tipo, ignorando oe
O

fornecendo a priem ira descri ção pormenorizadanome Zenithopterar\

do gênero.
O

KARSCH (1890: 355-356) colocou Potamothemis na

sinon ímia do gênero assinalou uma variação deZen ithoptera > ©

r\
o

O

O

O
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"Den beiden altencoloraçSo das asas na espécie fase fat ai

r\
Rambur undGruppe Brauer's:III.Gattungen der Dfastat op s

r's

fügt Kirby als neue Gattung PotamothemisPal pop leura Rambur,

< Geer) undKirby, auf (L.)PaIpopleura faseiata vfolacea

(L.) begründet, hinzu, obwohl bereits 1877Pa Ipop I eara atuer i canaO

für dieselben Arten den( . . .)Bates nach SelysCsic.3

Gattungsnamen Zenfthoptera in Vorschlag gebracht hat, weil der

Hinterleib dieser Thiere schlank ist und sie wie Agrionen in der

Ruhe ihre Fl ügel aufrecht tragen. Ueberdies deckt sich Kirby's

tabellarische Charakteristik seiner Gattung Potamothew fs ’• "Tips

of the hind wings opaque" im Gegensätze zu PaIpopleura mit "tips

of all the wings transparent" nicht einmal mit den Thatsachen, da

Potamothemis fasciata (L. > , die typische Art dieser Gattung, auch

/'"N

7~\

r\
s~\

© in© Variet ät mit hyalinen äussersten Spitzen der Hinterfl ügel
'r\

aufweist ; .r\

r-\

2.4. Autores do Século XX
~

r\
assinalou a "fragi 1 idade" dasRIS (1310: 313)T'-'N

informações encontradas em SELYS LONGCHAMPS (1869), mas de acordo

o artigo 25 do código de nomenclatura zool ógica utilizado na

onde havia uma prescri ção de que um nome genérico deveria

com

época,

ser publicado junto com uma caracterização, reconheceu como

vá lido o nome Zenithoptera Selys, 1869 no lugar de Potamothemis

Kirby, 1889. RIS (1910: 314-315) considerou Zn a /ner teana como
o .

sinónimo sénior, porque esta espécie concordaria melhor com a

T'-N

ry

/ ^
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descri ção original de Linné de {_ „ do que com L „americana ,
/s

constatou semelhança entreEle Z. fascista efase iata.
o baseado na distribui ção1773,Drury,Neurothem is tu11 ia
r-s

geográfica ("India"), porém esta afirmação foi descartada por

CALVERT (1348). RIS (1910: 316) também descreveu z. viola como umO

e 633nome novo e posteriormente considerou, nas figuras 632

(RIS, 1913: 1111), variações de coloração das asas para esta

r\ espécie. Duas destas variações seriam descritas por SANTOS (1941)

como Zm lanei (figuras 632 e 633 superiores = 7 lanei e figurasI)

632 e 633 inferiores I. viola)

'-'N

SJOSTEDT (1918: 40) afirmou que o tipo de L. violacea
'S

se parecia muito mais com americana de Linné (.sensu RIS, 1910)o

do que corn z. viola Ris, 1910: "De Geer's Lib. violacea (Men.
06, T. 26, fig. 7, 1773) deren TypusIII , p 559,Ins. no.*^

vor 11 egt ist mit (Ris, o.c), nicht mit viola RisL.americana
r\

identisch" ratificando a sua sinonimização.

SANTOS (1941: 207) descreveu minueiosamente uma nova

contudo as figuras dasde Zen ithoptera =espécie lanei7*
l— NO

do macho e da fêmea são pouco precisas. SANTOS (1941:genit á lias

212) considerou espécies7 fase /ata 7e comoamericanai- H r~ tí

distintas relacionadas a sua nova espécie e apresentou a seguinte

comparação: "Essa espécie lz* fanei 3 difere das duas outras

conhecidas, z. fasciata L. americana L., pela presença: dae Zu

mancha apical hialina em ambas as asas, de uma faixa amarelada

^.

cada lado do abdómen, duma faixa da mesma cor, de cadaescura de

lado da linha mediana, no mesotorax e de duas outras faixas da



( ^

13

mesma coloração de cada lado do sintorax.".

Em suas anotações não publicadas, observa-se que a

tendência de Santos de considerar zm fase iata © Z. americana como

espécies distintas, ao contrário da proposta de RIS (1910) de

colocar em sinon ímia as espécies lineanas, estava fundamentada em

"padrões geográficos e de populações" relacionadas aos quatro

padrões de coloracão das asas por ele reconhecidos.

CALVERT (1348: 74-75) estudou os tipos lineanos de

EDWARDS (1751) citada porZenfthoptera © examinou a figura de

Linné em 1758, e obteve excelentes elementos para uma discussão
O

sobre o principal problema de nomenclatura: a sinonfmia dasO

RIS (1910)espécies lineanas. Concordou em parte com embora
o

a seguinte indicação para o nome genéricotenha adotado

”Zenithoptera Bates, jm Selys, Ao estudar os "tipos1869".

sugeriu que Linné pudesse ter visto olineanos" do gênero,

exemplar de DE GEER (1773), "... in 1758 or earlier, the specimen

which his compatriot, De Geer, later described and figured in

1773 como1773...". Do espécime que De Geer descreveu ern í.~ «

das "Indes", Calvert postulou que Linné poderia terv /oïacea

adicionado esta informação sobre a distribuição geográfica na

descrição de i% m fase iata ; e sugeriu que a diferença entre as duas

espécies estava relacionada a distribuição geográfica e como

estas descrições referiam-se à mesma figura de EDWARDS (1751),

resolveu colocá-las como sinónimos dando a prioridade ao nome £ „

fasetata sobre amer /cana pela ordem sequencial encontrada noO

"SYSTEM NATURAE", 1758, página 545.

rs
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JURZITZA (1982: 331-332) concordou, em parte, com a

opini ão de CALVERT (1948). Afirmou que a diagnose de Linné para

Lu americana se ajusta melhor à figura de EDWARDS ( 1751) que a

diagnose de £ „ fasc /ata (corno foi formai mente observado por Ris,

1910). Chamou atenção que A « fasc /ata poderia ter sido descrita

DE GEER (1773) de iMbaseada no tipo de (umaviolacea

interpretação mais aceit ável que o argumento de Calvert, na

O opini ão de Jurzitza). Questionou a sinonfmia de z» amerfcana como

tal: "Die Gattung Zen /thoptera Selys, 1868 [sic.3 , umfaßt drei

Arten Z. fasc /ata (Linnaeus, 1758) (?) Z. amer /cana (Linnaeus,

1758) al ém disso forneceu entre outras, informações sôbre a

morfologia do pénis e a variação do padrôo de coloração das asas.

DE MARMELS (1985: 87) considerou 7 amer /cana comoA- I«

sinónimo sénior de violacea » baseado em RISZ. fasc /ata e Z.r\

(1910), considerado por ele como o primeiro revisor do grupo.
/"-N

Possivelmente, DAVIES <5. TOBIN (1985: 134) não tiveram acesso ao

trabalho de De Marmels, ignorando sua afirmativa e concordando
o

com o argumento de JURZITZA (1982).

PUJOL-LUZ (no prelo - a) fez uma revisSo dos principais

fatos históricos relacionados ao gênero Zenithoptera , com a
o

finalidade de solucionar a questão da sinon ímia das espécies

-'-'i 1 ineanas e da autoria do nome genérico. Concordou com a opini ão

de DE MARMELS (1985) e baseado no artigo 24 do ICZN, 1985

("Principle of the First Reviser") afirmou: "... and thus jrAn tf

americana must be considered as a senior synonym ( I conotaxon of

EDWARDS, 1751: 174) of Z. 1758) and Z„fasc /ata (L., violacea (De
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fact thatis also supported by theGeer, 1773). This conclusion

LINNÊ's (1758; fits perfectly EDWARDS" (1751 ;1767) diagnosis

174) figure; its logical consistence with RIS' (1910) proposition

maintained.", e sugeriu a seguinte reorganização dai s

nomenclatura îA

A "Gênero: Zenithoptera Bates, j_n Selys Longchamps, 1869.
A

Libellais Linné, 1758 (em parte); Palpopleurs Rambur,
'•A

1842 (em parte); Zen ithoptera Bates ( ni SelysA

Longchamps, 1869); Potamothemis Kirby, 1889.
'A

Espécie Tipo: Libellais americana Linné, 1758: 545'A

/A Espécies: (1) Zenithoptera americsns (L., 1758)
/A

Libellais americsns L., 1758; L. fascists L., 1758;
.'A

A violacés De Geer, 1773; Fs I pop Iears amer /cans:
A

Rambur, 1842; P. fasciata : Rambur, 1842; Zen ithopters

1869;Bates, in Se î ys Longchamps,americana: 7 H

'""N 1869;Selys Longchamps,Bates, 7fasc iata: i n /... •<

1869;Se 1 ys Longchamps,Bates,violacés' i n

A Potamothemis fssciatai K i r b y , 1889; Zenithopters

Ris, 1910; Zn Ris, 1910.fasc iata •atuer fcana:

< 2) Zen /thoptera viola Ris, 1910

Zen ithoptera lanei Santos, 1941"

n

o

/“N

r
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Para efeitos nomenc 1 aturais, de acordo com a revisão

apresentada, são consideradas espécies dehistórica acima

(L., 1758), 7Zen ithoptera.: viola Ris, 1310,Z. •ramer f cana A.. U f.~ U

lanei Santos, 1941. no prelo-b), será(PUJOL-LUZ,Z. anceps

considerada como a quarta espécie de Zenithoptera , ainda que não

formalmente descrita, com a finalidade de promover maior precisão

nas an á 1 ises.
O

O

/-SN

'"'N

O

O

/"N.

O

rs
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CÄPlTULO 3 - MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Material examinado s

Total de 332 espécimens discriminados no texto em

machos e fêmeas segundo cada espécie.
/"N

o A redefinição do gênero Zenithoptera © a redescrição

O
suas espécies foi organizada de modo comparativo a partir dadas

Na redescrição da espécie z*descrição dos caracteres genéricos.

o os caracteres comuns ao gênero.õifljÊY"ic&nsi foram inclu ídos também

Nas demais, foram excluídos os caracteres comuns as quatro

espécies e adotada a seguinte convenção: similar ao de z*

am&ricana •o
Após as redescrições, foram listados os exemplares•^

estudados e fornecida uma lista de distribuição geográfica em

alfabética dentro de cada coleção dispon ível , sendo que asordem

espécies foram citadas pela ordem cronológica das respectivas

(1) odescrições originais, obedecendo-se a seguinte convenção:

(2) o nome dosnome do país em letras maiusculas em negrito;

estados do Brasil sublinhados; (3) o nome da localidade; (4) o

nome do coletor; (5) a data, com o número do mês em algarismos

(6) o número e o sexo dos exemplaresromanos maiúscu 1os;

utilizando-se os símbolos d© marte (&) e vénus <í).

O

O .

o

/*>
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3.2. Aná lise dos dados.

Para as observações e ilustrações dos caracteres foram

UILD-K8 e UILD-M5utilizados os microscópios esteroscópicos

12, 25 e 50.acoplados a uma câmara clara nos seguintes aumentos:

Desenhos do sintórax, asas e abdome foram feitos a seco e as

genitálias em meio liquido. Todas as medidas dos exemplares

examinados foram tomadas em um microscópio estereoscópico JENA-O

SEISS com micrômetro ocular previamente aferido.

Para o estudo dos caracteres relacionados à nervação

comprimento total com a posição do dentedas asas e à relação do

distai do cerco, foram utilizadas séries de 30 indiv íduos por

espécie, de diferentes localidades.

Para o estudo dos caracteres relacionados à coloração

e abdome) foram utilizados exemplares(asas, sintórax os
O

Museu Nacional-UFRJ,disponíveis depositados na Coleção do

Como coloração das asas são consideradas acitados nas tabelas.
o

presença ou ausência de máculas apicais, sub-apicais, basais ou

A faixa transversalcostais nas asas anteriores e/ou posteriores.

hialina de ambas as asas são consideradas como caráter genérico

As 10 variações de coloração dasnão vari ável no imago maduro.O

O asas observadas foram plotadas nos mapas pelos paízes da América
o

ainda pelos Estados da Federação,do Sul e Central e no Brasil ,

segundo cada espécie.

Para o estudo das genitálias dos machos (pênis) foram

utilizados inicialmente 10 exemplares de z. 5 de Z.amer f cana ;

o

/“"N

ON
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10 de que sofreram oe 10 d© 7viaïs. ; 7 lane i anceps ,r~. n M

tratamento descrito abaixo (método) para a preparação do pênis.

n Posteriormente foram examinados mais 20 exemplares de cada

espécie pela simples observação do pênis após umidecimento com

hidróxido de pot ássio < K0H-10%) e protra ídos mecanicamente com

ajuda de micro-esti 1 etes.

Pênis: A genitá lia secund ária foi seccionada comMétodo
o

incisões de micro bisturi na junção do tórax com o abdome e entre

os segmentos 4 e 5. Depois foi recolhida a um tubo de ensaio de

25 ml contendo 5 ml de solução de hidróxido de pot ássio (KOH) a

após a fervura da água. Em seguida10% e aquecida por 15 minutos

o pênis, foi evert ido com micro-esti 1 etes, e toda a peça lavada

em água fria, depois em á lcool , e finalmente depositadas em
o

l âminas escavadas contendo glicerina para observação e desenhos.

foram guardadasuti 1 izadasApós o manuseio, as peças

individualmente em pequenos tubos de vidro do tipo "micro-vi ó l "

e colocados em recipientes maiores de vidrocontendo glicerina,

contendo uma mistura de á lcool e glicerina à 50%.
O

A nomenclatura utilizada para os anexos do segmento 4

MILLER (1981) e MICHIELSdo pênis foi a mesma utilizada por

(1989). Alguns anexos citados por estes autores não foramO

observados neste n ível de an á lise por só se apresentarem em pênis

inflados hidrostaticamente por meio mecânico ou qu í mico.

Para o estudo das genitá lias das fêmeas foram

indiv íduos que estavamuti 1 izados iniciaimente somente os

associados aos respectivos machos (referidos nos envelopes como
O

r\
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3 de"in tandem"): 4 exemplares de z, americana * 5 de z* viola »

que sofreram o tratamento descritoe 4 de z*Zu laneio anceps ,,

O abaixo (método) para a preparação das genitálias femininas.

Posteriormeto foram examinados mais 30 indiv íduos de cada espécie

pela observação direta da parte posterior ventral do abdome ao

microscópio estereoscópico.

Fêmeas: Os quatro últimos segmentos do abdome foramMétodo

seccionados com incisões de micro-bisturi entre os segmento 5 e

6, depois recolhidos a um tubo de ensaio de 25 ml contendo 5 ml

de solução de hidróxido de potássio (KOH) a 10% e aquecido por 20

o

a 30 minutos após a fervura da àqua. A peça foi lavada em água

O fria e depois em álcool 70%. Após a lavagem para retirada de

restos do intestino, o abdome foi depositado em recipientes de

pl ástico (embalagem de comprimidos) imersos em glicerina e

desenhados em vista ventral em microscópio estreoscópico provido
O

e câmara clara. 0 mesmo procedimento para co1ecionamento dos

pénis foi utilizado para as genitálias das fêmeas.

O

'“ 'N
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CAPITULO 4 - RESULTADOS
O

4.1. Caracterização do gênero.

4.1.1. Descri ção de KIRBY (1889).

O Fotamothem /$ gen.n. ( = Zenithoptera > -
O
r\
rs "Frontal tubercle rounded, hardlyKirby < 1889: 272)

abdomen rather slender,depressed in the middle; eyes contiguous;

shorter than the hind wings, the basal segments not thickened, 2-

4 transversely carinated, segment 8 not perfoliate in the female,

fore wings with a concavity on the costapterostigma long:

between the base and the nodus, with about 13 antenodal and 8

postnodai nervures, the last antenodal and the first three or

four postenodals not continuous, cells of the costal areas

simple, the triangle rather large, placed on a level with that of

wings, crossed twothe hind by one or nervures, no

supratriangu 1 ar nervures, subtriangu 1 ar space consisting of 3-8

sectors of the arculus separeted (also in the hind wings),cel Is,

lower basal cell free, nodal and subnodal sectors and lower

sector of the arculus continuous, the cells on the outer half of

h i ndthe space between the nodal and subnodal sectors bisected ;

wings a little longer than the fore wings, but very slightly

/ s with 7-8 antenodal and as many postenodal nervures, thebroader,

first three or four of the latter not continuous, the triangle

n
y-'N

r\
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long, traversed by 1-3 nervures, and followed by 4-5 rowsrather

' i n theof cells, no supratr í angu 1 ar nervures, two cross nervures

basal cell sectors of the triangle separeted at base; anallower

appendages moderate. Type Libellai* fasciata Linn."

4.1.2. Descri ção de RIS (1910).
r\

o

Zen / £*hop £era Se\ ys , 1869.

Ris (1910: 312-313) - "Kopf klein, Augennat ziemlich lang.

Stirn nicht vorspringend , gerundet ohne Kanten, Furche flach.

Scheitel blase gerundet ohne Ausschnitt. Lobus des Prothorax

massig gross, nicht tief in zwei gerundete Lappen geteilt, in

aufgerichtet, bewimpert. Thorax ziemlich schmal. Beineetwa 45-'"'N
0' Fem.massig lang, dünn. 3 mit ca. 14 sehr kleinen

die fast nur als kleine Knöpfcheng 1 eichmässigen Dörnchen,

vorspringen, und einem langem spitzen Enddorn; Fern. 2 mit

a l l m äh l i g etwas langer werdenden Dornen gewöhnlicher Form. Í1 Fern.

3 die Dornen erheblich l änger, der gewöhnlichen Form genähert.

Tibiendornen zahlreich, sehr fein, stark divergent. Klauenzahne

gewöhnlich. Abdomen kurz, an der Basis ventralw ärts ein wenig

erweitert, sonst a l l m a h l i g nach dem Ende verschm ä lert ; etwas

Í.mehr gewölbt b e i m Querkante auf dem 4.depress beim

Í :Segment. Genit. & klein; breiter Ä a des Hamulus. Gen it.

Ränder des 8. Segments umgeschlagen; sehr V a l v u l a vulvae. Fl ügel

grösstentei 1 sdicht, Färbungmässig breit ; Äderung sehr

rs
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n irisierend schwarz. Das Costalfeld etwas vor der Kitte zwischen

Basis und Nodus in flachem Bogen ausgebuchtet , t im Voderfl ügel/'’N

sehr wenig distal vom Niveau des t im Hinterf 1 Uge 1. Sectorennur

des Ärculus getrennt. Ärculus der I. Anq sehr gen ähert. Cul im

Hinterfl ügel an der analen Ecke von t. Zahlreiche Anq (ca. 15),

unvollst ändig, viele Unregelm ässigkeiten. Basis des tdie letzte

Hinterfl ügel am Ärculus, die Aussenseite massig konkav. I Cuqi m

im Vorderf 1 Uge 1 , meist 2 Cuq im Hinterf 1 üge 1 . Brücke sehr lang;

mehrere Bqs. t beider Fl ügel durchquert, meist mehrfach, ht frei ,/~s

ti im Vorderfl ügel ohne scharfe Grenze, ein vielzelliges Feld. M2

ein weinig costalwärts konvex; zwischen M2 und Rs erst I , dam 2,

Zellreihen Rs-Rspl.3 Reihen Zellen. 2 Cul imzu 1 etzt

Vorderfl ügel lange, basal stark gebogen, distal fast gerade, doch

das D i sco i da 1 fel d durch Biegung von M4 nach dem Rande verengt ; <i-

5 Zellreihen. Shleife lang, die Aussenecke etwa in der Mitte

zwischen t und Ana Irand, in stumpfem Bogen stark vorspringend;

dem Randsehr schwache Knickung von Â2. Das Feld zwischen A3 und

schmaler als bei ftiastatops aber ähnlich gebildet mit zahlreichen

secund ären Sectoren. Pterostirna sehr gross. Membranul a klein."
r\

ry

r\

r\
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4.1.3. Redefini ção do Gênero.r\

Zen /thapt&ra Bates, j_n Selys Longchamps, 1869r\

1758: 545 (em parte).Libelluia Linné,

134-135 (em parte); Brauer, 1868:Pa I pap leura Rambur, 1842: 129,

716 (em parte).

257, 272; Karsch, 1890: 355.Patimathem is Kirby, 1889:

1869): 16; SelysBates (J_n Selys Longchamps,Zen ithoptera

Longchamps, 1881: 667; Karsch, 1890: 355; Ris, 1909: 24 ;

Ris, 1910: 312; Needham & Broughton, 1927: 173 , 178 , 185;

1940: 221, 261-262;1929 ; 373 Montgomery,Bartnef,

Tillyard <5 Fraser, 1940: 393; Borror, 1945: 184 ; Ca 1 vert,
•^ Santos, 1950: 171948: 74 ; Santos, 1941: 207-213

Racenis, 1953: 70, 81; Fraser, 1957: 118; Jurzitza, 1982:

331-338; Davies & Tobin, 1985: 134; De Marmels, 1990: 341.

Espécie Tipo: Libellu Ia americana Linné, 1758

Zenith (ar.) caminho, direção, rumo, 1 i doEtimologia: samt'
erroneamente "sen it” pelos escribas

grego s.f. nxcepov , oft ,

medievais; e ptera ( 1 at.) do

asa; significado: asas em zénite,s.n.

relativo à posi ção das asas voltadas para c i m a em direção ao
o

meridlano (posi ção m a i s elevada zénite - do s o l ) quando em

O . repouso.

O

O

O
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pequena com olhos cont íguos; linha mediana dosCabeça
ON

olhos pouco extensa; fronte bilobada com sulco mediano n ítido;r\
o vértice muito pronunciado e convexo com duas tuberos í dades de

cada lado da linha mediana; providos de um pequeno espinho

apical.
Protórax pequeno; lobo mediano de forma retangular mais

largo que os outros lobos, com entalhe mediano em forma de "V";O

1 obo posterior bi 1 obado; depressão mediana ecom uma suave
r\

provido de uma franja de pelos longos e finos.

Sintórax (Figs. 4,5,6,7,8) - preto ou castanho escuro; com

faixas transversais amareladas alternadas em posi ção, forma e .‘O

número vari áveis (duas, quatro ou cinco) segundo cada espécie; a

primeira geralmente vis ível sobre a sutura humeral (SH) em vista

lateral ; faixas amareladas entre a quilha mediana e a sutura

humerai (SH), na regi ão ante-humera 1 , do segundo episterno (EPS

2) observadas em vista lateral ou dorsal segundo cada espécie;

O todas estas faixas podem desaparecer não sendo observadas em

exemplares que sofreram descoloração post-mortem.
Asa anterior (Fig. 3) com membrana de cor castanho-

O
escuro, misturando matizes de azul met á lico cintilante; a faixa

hialina transversal originando-se após o nó, ocupando o espaço de

2, 3 ou 5 células pós-nodais e difundindo-se na direção da margem

oposta da asa ; m ácula hialina costal na base da asas, quando

vari ável de células antenodais, maspresente, ocupando um número

nunca ultrapassando a 4a antenodal ; máculas apical ou sub-apical

h i a l i n a presentes ou ausentes segundo as variações da Fig. 35 ;
O

O

O
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uma concavidade entre a base e o nóNervaç cío: Nervura costai com

antenodais; pterostigma longo e estreito;na altura da 4a. ou 5a.

antenodais não cont íguas; 11 a 15 antenodais na primeira série; a

O
ú ltima incompleta ; 8 a 14 antenodais na segunda série; árculo

entre a la. e 2a. antenodais, muito próximo ou coincidindo com a
O

cúbito-anal (cu-a);1a. antenoda 1 ; 6 a 10 pós-nodais; 1 nervura

livre ou atravessado por 1 ou 2 nervuras ;supra-tri ângu 1 o

tri ângulo com o lado externo moderadamente côncavo; atravessado

por 2 ou 3 nervuras; sub-tri ângu 1 o com 3 a 7 células; ponte muito

Cup convergentes; campo(bcv); MA elonga com 2 a 4 nervuras

o
discoidal (DF) com 4 a 6 células pós-trigonais; MSpl distinta,

RSp 1MA e MSpl convergentes com com duas fileiras de cé lulas,

terminando no bordo da asa com uma fileira simples dedistinta ,

IR3 e RSpl convergentes com duas fileiras de cé lulas;células;

com coloração semelhante a da asaAsa posterior (Fig.3)
O

anterior ; faixa hialina transversal originando-se após o nó

ocupando o espaço de 2, 3 ou 5 células pósnodais e difundindo-se

o na direção da margem oposta da asa ou contornando-a pela margem

anal até a base; m ácula costal ausente; m áculas sub-apical e

basal longitudinal hialinas presentes ou ausentes segundo as

variações da Fig. 35; Nervação: Nervura costal sem concavidade;
l/
m'S

pterostigma longo e estreito; 7 a 9 antenodais na primeira e

segunda séries; 5 a 9 pós-nodais; 2 nervuras cúbito-anais (cu-a);

supra-tri ângu 1 o livre ou atravessado por uma nervura; tri ângulo

atravessado por uma nervura ; ponte tão longa e na mesma altura dar\

ponte da asa anterior ; com 1 a 3 nervuras (bcv), al ça anal bem

O

r~\
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desenvolvida com ASpl acompanhando suavemente a curvatura da A2;

doHA e Cup divergentes; Cup originando-se no ângulo analr\

tri ângulo; MSpl distinta; MA e MSpl paralelas com 2 a 4 fileiras

de cé lulas; RSpl distinta ; terminando no bordo posterior da asa

IR3 e RSpl convergentes; comuma fileira simples de cé lulas;com

2 fileiras de células.
O

1 e 2 podem possuir umalongas, pretas, as t íbiasPernas
O ; t í bia 1, 2 e 3faixa amarelada na superf ície ventral interna

fortemente armadas com espinhos longos e grossos muito vari áveis

fémur 1 corn 5 a 7 espinhos em série crescenteem número ;

fortemente inclinados na direção da t íbia, sendo o espinho apical

o* muito maior que os demais; fémur 2 com 8 a 12 espinhos de dois

tipos: espinhos proximais à cabeça do fémur curtos e espinhos

distais longos em série crescente, maiores que os proximais,

sendo o espinho apical cerca de duas vezes maior que o espinho

adjacente, todos fortemente inclinados na direção da t íbia; fémur

r\ 3 com cerca de 7 a 15 espinhos uniformemente curtos, suavemente

inclinados na direção da t í bia, sendo o espinho apical semelhante

na forma e tamanho ao do fémur II ; garras do mesmo comprimento,

o
r*\

longas e ponteagudas;

de coloração geral preta com ou sem ornamentações;Abdome

faixa amarela, quando presente, podendo alcançar até o n ível do
o

segmento V I I I em vista lateral ; carena transversal presente no•'"'N

abdome curto e cil índrico em toda sua extensão,segmento 4,
o

suavemente expandido próximo à base e geralmente estreitando-se

no restante do comprimento -, cercos do macho curvos e ponteagudos,

o
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sempre ultrapassando o comprimento total do epiprócto,- "quilha"

do cerco provida de 4 a 5 dentes, dente distai em posi ção variada

em relaçSo ao comprimento total do apêndice; cercos da fêmea

n
o

curtos, curvos e ponteagudos, epiprócto semicircular, parapróctos

providos ou n^oem arco de c írculo, deprimidos na face interna e

de processo dentiforme.

Genitália secundária do segundo segmento do macho - l âmina

anterior com bordo livre, reto e com uma franja de pelos,- lobo

genital com bordo livre arredondado com uma franja de pelos;

hâmulos arredondados com a extremidade apical em forma de gancho

'O helicoidal . Pênis - com quatro segmentos, o primeiro globular e

O
pouco r ígido; o segundo cil índrico, com gancho da l ígula bem

desenvolvido; o terceiro cil índrico, curto, curvo e bilobado; o

quarto de forma vari ável segundo cada espécie.

l âmina vulvarGenitá lia da fêmea pequena e pouco

lobos curtos de extremidadedesenvolvida; bilobada com

arredondada ; regido entre os lobos formando um "vale" retil íneo

O ' com presença ou ausência de uma fenda mediana; superf ície interna

dos lobos de forma variada; processo mediano pequeno, mais ou

menos desenvolvido segundo cada espécie.

Cornent ários

KIRBY (1889) forneceu a descri çáo mais clara dos aspectos
O

relacionados aos caracteres de nervaçao das asas e foram poucas

as diferenças encontradas entre o seu resultado e o presente.
o

O
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Cortamente as diferenças est3o relacionadas a quantidade doo
mater í a 1 examinado por Kirby. RIS (1910) curiosamente apresentou

uma pobre caracterização deste gênero, se comparada a de outros

/**\ 1 ibe 11 u 1 ídeos mais conhecidos, por ele estudados, entretanto pela

primeira vez tentou relacionar os caracteres de nervação e

coloração das asas e do tórax para diferenciar as espécies doO

gênero.

Nas chaves para a identificação de gêneros de Libei lui í daeo

Neotropicais (e.g. B0RR0R, 1945), Zen /thoptera e Diastataps. são

separadas dos demais libelul ídeos por possu írem uma concavidade

na nervura costal entre a base da asa e o nó, caráter

comparti 1 hado gênero Afro-asi ático Falpaplearacom o e

distinguidos entre si , principalmente por ter o primeiro olhos

cont íguos e o segundo olhos separados.
o

Estes são os dois gêneros possuem as asas total mente escuras

com uma coloração variando entre um castanho e o preto com ou sem

ornamentação. 0 gênero Zenithoptera pode ser reconhecido por
1

possuir faixas transversais hialinas atravessando medianamente

ambas as asas, entretanto, indiv íduos recém emergidos ( imagos

jovens) de 0/astatops intensa Montgomery,o 1340 © Diastatops

também possuem essa caracteristica,(Fabricius, 1775),obscura

podendo ser confundidos com Zenithoptera » quando em vôo ou até

mesmo em exemplares colecionados.

As principais diferenças entre estes dois gêneros, al ém da

caracteristica dos olhos compostos, podem ser consideradas, em

O

O
contraposi ção à Zenithoptera * a presença Diastatops de: a)

~.•- .rs
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nervaç^o acessória caracteristica no campo anal e regi ão cubital

da asa posterior (pate!a), b) nervuras pós-nodais anastomosadas

rs na asa anterior, c) campo anal da asa posterior muito mais
r\

desenvolvido (mais que a metade do comprimento total do abdome),O
O e d) Aspl da al ça anal fortemente retil ínea.

r\

4,2. Chaves para a identificação das espécies.
o

Os caracteres utilizados na elaboração desta chave são
o

melhor observados em espécimens recém coletados ou em bom estado

de conservação. Os padrões de coloração do sintórax podem sers
o

perder facilmente devido à descoloração post-mortem, mas apesarO

disto são considerados neste estudo como bons caracteres para

identificação das espécies.
o

0 estudo da genitá lia do macho demonstrou a melhor

forma de identificação das espécies de Zen ithoptera, fornecendo

os caracteres mais precisos.

o

rs

o
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4.2.1 , Chave geral para machos e fêmeas.

r\
1. Asa posterior com falxa transversal hialina contornando o

bordo anal até o n ível da base da asa Zm violao
(Fig. 35, var. 9 e 10)

1'. Asa posterior com faixa transversal hialina terminando nao
O 2direção da margem do bordo anal da asa

(Fig. 3, Fig. 35, var. 1,2,3,4,5,6,7,8)

\

2. Sintórax com faixa ante-humera 1 do EPS?;, ausente e 5 faixas

estreitas transversais amareladas, a partir da sutura humeral atér\

o terceiro ep ímero Z* americana

(Fig. 4 e 6)O

O
2,, Sintórax com faixa ante-huraeral do EPS«, presente 3

O

3. Sintórax com 4 faixas transversais amareladas estreitas entre

o segundo e o terceiro ep í mero Z» anceps

(Fig. 8 e 6)

r\
3 -. Sintórax com duas largas faixas transversais amareladas entre

o
o segundo e o terceiro ep ímero lane iyr\ A.. M

(F í g. 7 e 6)
o

\
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4.2.2. Chave para machos baseada no pénis.
Os

o
o (Fig.21)1. Superf ície superior do segmento 4 em vista lateral
Os

espini forme bema extremidade formando um processocomo

desenvolvido; lobos laterais curvados para cima; lobo apicalO

em vista ventral (Fig. 22), lobos laterais finos e curvoscurto,
o

com a extremidade apical quase se tocando Z*

« viola

o
o

l'. Superf ície superior do segmento 4, em vista lateral lisa,o
o 2lobos laterais sem curvatura acentuada

O

2. Superf ície superior do segmento 4 em vista lateral (Fig. 19)

r\
curvi 1 ínea com a extremidade anterior truncada; lobos laterais

curtos e truncados, lobo apical curto e afilado na extremidade

anterior, em vista ventral (Fig. 20), lobos laterais estreitos na

base, alargando-se na direção da extremidade anterior; ápice do

tocando-seinterna truncada,face1 ateral1 obo com a
o

invariavelmente na extremidade anterior amer /canarr
A.*O

segmento 4, em vista lateral

lobo . apical longo e curvado para dentro

2'. Superf ície superior do com uma
rs

suave depressão mediana,o

3dos lobos laterais

O

o

O

r\
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uma suave torção basal , extremidade3. Lobos laterais curtos com

anterior bastante arredondada em vista lateral (Fig. 23); em

(Fig. 24) lobos laterais grossos, com a facevista ventral

interna da extremidade anterior côncava, formando urn processo

O proximal dentiforme ? lane in

3". Lobos laterais longos sem torçSo basal , extremidade anterior

o lateral (Fig. 25); em vista ventral (Fig.arredondada em vista
r\

lobos laterais grossos, cil índricos e arredondados, comy26),

face interna da extremidade anterior retil ínea.... anceps* H

O

*

O

O

r*s

r\

O

O •
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4.3. Redescr íçSo das espécies.

4.3.1. Zen ithoptera awer /cana (L., 1758).

(Linné, 1758)Zen ithoptera awer /cana

(Figuras: 4, 9, 14, 19, 20, 27, 28, 35, 36)

'"N

1758: 545; Linné, 1767: 904;Linné,L ihe I luia americana

Fabricius, 1775: 423; Fabricius, 1781: 523; Fabricius, 1793:

380; Linné, 1793: 2623; Calvert, 1898: 71 ; Ca 1 vert,1948: 74;

Jurzitza, 1982: 333; Davies & Tobin, 1985: 134 .

Fabricius,1758:545; Linné, 1767:903;Libel lula fasc iata Linné,
/“>N

1775:422; Fabricius, 1781:522; Fabricius, 1793:378; Linné,

1793:2622; Hagen, 1845:156; Cal vert, 1948:74; Jurzitza,

1982:333-334; Davies & Tobin, 1985:134 .

LibelIula violacea De Geer, 1773:559 Ca 1 vert, 1948:74;

r\ Jurzitza, 1982:334; Davies & Tobin, 1985:134 .

Rambur, 1842: 134-135; Hagen,1861:320;Fa Ipop Ieura awericana

Brauer, 1868:716; Selys Longchamps, 1869:16; Hagen, 1875:95;

Karsch, 1890:355.

Fa I pop Ieura fasciata - Rambur, 1842:134-135; Hagen, 1861:320;r\

Brauer, 1868:716; Selys Longchamps, 1869:16; Hagen, 1875:95;

Karsch, 1890:355;

Rambur, 1842:134;FaIpop Ieura violacea Selys Longchamps,

1869:16; Karsch, 1890: 355;

Erichson, 1848; 584;Oiastatops fasc iata

r>i

r\
r\



o

35O

- Kirby, 1890;Fotamothemis americana
O

1889:272; Karsch, 1890:355; Kirby,Fotamoùhemis fase /ata ~ Kirby,O

1890.
r\

Bates, j_n Selys Longchamps, 1869:16;Zen íthopetra americana

1890:355; Kirby,1881:667; Karsch,Selys Longchamps,
'"N

1909:216; Ris, 1910:314Ca 1 vert, Sjösted,1897:602;

1919:1110; Longfield, 1929:128; Geijskes,Ris,1918:40;''N

O 1946:468; Soukup,Smidth, 1952:241 ; Fraser,1932: 105-106;
r-\

1954:19; Paulson, 1982:259; Jurzitza, 1982:331-338 ; Davis <S

''N Tobin, 1985:134 ; De Marmels, 1990: 341.
Selys, 1869:16; Kirby,Bates, inZenithoptera fase iata

o Racenis, 1953; Racenis, 1959:516;1897:602; Ris, 1910:314;

Calvert, 1948:73; Jurzitza, 1982:331-338; Davies & Tobin,
O

1985:134.•^

Tipo : Iconotáxon de Edwards (1751: 174) descrito por Linné'-N

(1758: 545) como L /beilula afiter tcana •
o

Distribui ção Geográfica: Brasil, Co 1 ômbia, Equador, Guiana
o

Francesa, Guiana, Nicarágua, Peru, Suriname, Trinidad-Tobago,

Venezuela.

O

/O

O



1
*V

36r\

Macho.

linha mediana dosCabeça pequena com olhos contíguos;

olhos pouco extensa; l ábio e 1 abro castanho escuro; 1 abro em arco

de círculo com bordo inferior livre; cl ípeo e ante-cl ípeo
O

com pequenas manchas negras, providos de cerdascastanhos

esparsas; fronte bilobada com sulco mediano n ítido; de cor preta;
O

superfície superior dos lobos da fronte azul metálico muitoo
O cintilante; superfície inferior castanho escura; vértice bastante

pronunciado de cor preta; tubérculos pronunciados de cada lado da

linha mediana ; providos de um pequeno espinho apical ; todas as

regiões acima mencionadas providas de cerdas abundantes, grandes

e pequenas; bordo posterior da cabeça e região occiptal de cor

azul ou avermelhada nas superfícies mais externas com cerdas

1ongas e finas.

Protórax - de cor preta; lobo mediano de forma retangular,

liar-sip) qju&í os; ouôroe; Hofoc»©;., <ima; uífli ewt-adiltae mediano em forma

/“ 'S de "V" no bordo anterior ; lobo posterior alargado, perpendicular

lobo mediano, com uma depressão mediana, provido de cerdasao

finas e longas.

Sintórax - preto com cinco faixas transversais amareladas,

estreitas e de formas vari áveis, a primeira geralmente sobre ao
rs sutura humerai (SH), a segunda no meio do epímero 2 (EPM 2), a

terceira sobre a primeira sutura lateral (SL 1) ocupando parte do

epímero 2 (EPM 2) e do episterno 3 (EPS 3 ), a quarta

atravessando o episterno 3 (EPS 3) e o epímero 3 (EPM 3) sobre ar\

segunda sutura lateral (SL 2), a quinta ocupando a parte

O

r\
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O próximo à junção do tórax com oep í mero 3 (EPH 3)posterior do
O

abdome ; faixa ante-humera 1 ausente; todas estas faixas podem

O desaparecer total ou parcialmente devido à descoloração post-
mortem.r\

rs membrana de cor castanho escuro, misturandoAsa Anterior

matizes de azul met á lico cintilante; faixa transversal hialina

originando-se após o nó, de largura e forma vari áveis, eO

difundindo-se na direção da margem oposta da asa, algumas vezes

desaparecendo antes da metade da largura da asa; m ácula apical ou

ausentes segundo as variações dasub-apical hialina presentes ou

tabela 3 e Fig. 35.

o coloração semelhante a da asa anterior;Asa Posterior

m ácula basal longitudinal hialina; presente ou ausente segundo as

variações da tabela 3 e Fig. 35.

longas, t íbias 1, 2 e 3 cornp 1 etamente pretas,Pernas
O

fortemente armadas com ntímero vari ável de espinhos longos e

assimétricos; Fémur 1 com 5 a 7 espinhos em série crescente

fortemente inclinados na direção da t í bia, sendo o espinho apical

muito maior que os adjacentes; Fémur 2 com 8 a 12 espinhos de

n
dois tipos; espinhos proximais à cabeça do fémur, curtos e

grossos e espinhos distais em série crescente, maiores e mais'"N

/-> finos que os proximais, sendo o espinho apical cerca de duas

vezes maior que o espinho adjacente, todos fortemente inclinados

o na direção da t íbia ; Fémur 3 com cerca de 7 a 12 espinhos
r\

t íbia,uniformemente curtos, suavemente inclinados na direção da

sendo o espinho apical muito maior que os adjacentes;

y-\

A

A
O
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Abdome cil índrico, preto sem ornamentações, podendo

O
apresentar apenas um clareamento nos três primeiros segmentos;

carena transversal presente nos segmentos II , III e IV ; cercos
rs

cilindricos, fortemente curvados na metade proximal ; quilha

suavemente pronunciada portando quatro dentes; índice percentual

da posi ção do dente distai em relação ao comprimento total do

cerco, variando entre 53% e 64%.

Genit á lia do segundo segmento macho l âmina anterior com

bordo livre, retil íneo com uma franja de pelos; lobo genital

pouco desenvolvido com bordo livre e arredondado, margeado por

uma franja de pelos; hâmulos arredondados na base com a

extremidade apical em forma de gancho helicidal ;

Pênis - com quatro segmentos; o primeiro globular e muito

•^ desenvolvido; o segundo cil índrico com o gancho da 1 ígu 1 a bem

desenvolvido; o terceiro cilindrico, curto, curvo e bilobado, o

quarto, em vista lateral com superif ície superior curta e curva ,O
r\ extremidade anterior truncada, dois lobos laterais curtos,

retil íneos e com a extremidade anterior truncada, lobo apical

cil índrico, paralelo aos lobos laterais, afilado ecurto,
n

arredondado na extremidade anterior; em vista ventral, com bordo

anterior da superf ície superior do segmento 4 retil íneo; lobos

laterais longos, voltados para dentro, mais estreitos na base que

no ápice, com a superf ície interna da extremidade anterior

retil ínea, geralmente tocando-se na extremidade.
r*\

o

o

rs
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Fêmea.
r\

Cabeça, Tórax, Sintórax,Pernas e Variações de coloração das

asas como no macho.

Abdome cil índrico, preto com ou sem ornamentação; faixar\
o amarelada quando presente, extendendo-se do primeiro até o

segmento VII.

da genit á lia da fêmea - l âmina vulvar do segmento

V Î I í com lobos divergentes; superf ície interna dos lobos dobradas

Descr í çáo

O
para dentro, superf ície externa arredondada e lisa; vale

interlobular extenso sem identação mediana; processo mediano bem

desenvolvido; parapróctos semi-circu 1 ares com um processo

dentiforme na face interna; cercos cilindricos e ponteagudos;

epiprócto pequeno em arco de c írculo convexo sobre as demais
• peças.

í ndice d© Nervação das asas de macho e fêmea ;

Asas Anteriores Nervura costal com concavidade entre a base e o
O nó na altura da 4a. (40%) ou 5a. (60%) antenodais ; número d©

antenodais na primeira série variando entre 12 (10%), 13 (50%),

14 (20%) ou 15 (20%), a ú ltima incompleta; número de antenodais

na segunda série entre 12 (40%) e 13 (60%); pós-nodais variando

entre 7 (30%), 8 (50%), 9 (10%) e 10 (10%); supra-triangu 1 o livre

(50%) ou com i (40%) ou 2 (10%) nervuras; tr í ângu 1 o atravessado

por 2 (30%) ou 3 (70%) nervuras; sub-tri ângu 1 o com 5 (20%), 6

(50%), 7 (20%) ou 8 (10%) células, número de células na f i l e i r a
rrs

A
r\
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O pós-trigonal do campo discoidal variando entre 4 (50%), 5 (40%)r\

6 (10%); MA e Cup convergentes, número de nervuras acessóriasouO

mr\ na ponte (bcv) 2 (20%), 3 (70%) 4 (10%); MA e MSp 1ou
o

convergentes, número de cé lulas duplas 4 (10%), 5 (10%), 6 (60%)O

7 (20%); IR3 e RSplO convergentes, número de cé lulas duplas 5ou

(10%), 6 (30%), 7 (30%) e mais de 8 (30%); célula cubital livreo
(70%) ou com 1 (30%) nervura cúbito-anal (cu-a); número ' deo

rs
cé lulas livres no campo anal 3 (10%), 4 (10%), 5 (20%) ou 6o
(60%).

Asas Posteriores número de antenodais da primeira série

variando entre 8 (60%) e 9 (40%); número de antenodais na segundao

série variando entre 8 (60%) e 9 (40%); número de pós-nodais
o

variando entre 7 (40%), 8 (40%) e 9 (20%), supra-tri ângulo livreO

(80%) ou atravessado por 1 (10%) ou 2 (10%) nervuras; tri ângu 1 o

atravessado por 1 nervura (100%); número de células entre Ri e R2

O
O

O

variando entre 7 (20%), 8 (30%), 9 (10%), 10 (30%) e 11 (10%)O

posi ção da ramificação da R2 entre a 4a. e 5a. ante-nodais (40%)
O

ou entre a 5a. e 6a. (60%); MA e MSpl paralelas; duas a trêso
fileiras de células entre MA e MSpl , número de céluas duplas

O
variando entre 4 (20%), 6 (20%) e mais de 8 (60%); IRt e RSplo
convergentes, número de células duplas entre IR3 e RSpl variandoo

o
entre 3 (10%), 5 (10%), 7 (30%) e mais de 8 (50%), duas nervuraso

cúbito anais (cu-a), número de nervuras acessórias na ponte (bcv)o

o
1 (20%), 2 (50%), 3 (20%) e 4 (10%).

o
O

o

O

O

O
O

o

»
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o. Dimensões do macho (em mil ímetros).
0\

Comprimento total: 24,84 - 27,50; comprimento do sintórax:

6,60 - 7,08; largura do Sintórax: 4, 13 - 4,60; comprimento total

O

13,39do abdome: 14,63; comprimento do cerco d;: 1,88 2,12;O

comprimento da asa anterior: 20,09 21,57; largura da asa

5,54 6,16;anter 1 or: comprimento da asa posterior: 20,79

21,86; largura da asa posterior: 6,46 6,93; comprimento das

pernas (Tíbia T, Fémur F): T.1: 2,24 2,59; T.2: 2,47

3,12; T.3: 4,07 4,72; F.1: 2,12 2,71 ; F.2: 2,47 3,00; F.3:'"'N

3,65 - 4, 18.
O

Dimensões da Fêmea (em mil ímetros).

Comprimento total: 23,10 24,70; comprimento do sintórax:o*

6,49; largura do sintórax: 4,016,37 4,13; comprimento total

do abdome: 13,39 - 13,86; comprimento da asa anterior: 20,79

21,25; largura da asa anterio: 5,54 5,85; comprimento da csa

21,25 - 21,50;posterior: largura da asa posterior: 7,08 - 7,10,-
O

Pernas (Tíbia = T, Fémur F): T.1: 2,12 2,18; T.2: 2,65 -O

2,95; T.3: 4,42; F.l: 2,12 2,36; F.2: 2,77; F.3: 3,83 3,89.
o

Material Examinado:O

Coleçõo do Museu Naciona 1 -Universidade Federal do Rio de Janeiro;

&: 107; $ ; 25.

BRASIL; Acre, Feijó, Werner leg, ld'; Feijó, (?) leg, 7& ; Amapá,

Macapá, (?) leg, ld*; Porto Santana, ( I.C.0.M. I ), J.C.M.Carva 1 hor\
leg, 11.1961, D.Z.6/61, ld'; Amazonas, Borba, Juta í, J.Becker leg,

r>
r>

r\
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3.XI .1977, l í\ 27.IX.1378, 1$ ; Manaus, J.H.W & J.W.S leg,
•

..8..VI.1922, 1&; 16.VI.1922, 2&; Igarapé do Passarinho, Elias leg,r\
o .. •

XI.1959, 15dS Santo Antonio, Elias leg, III.1960, Id* e 1 il’;
Manaus, km 60, (?) leg, 5.II .1975,Estrada Boa Vista Id';

Itacoatiara, km 30, N.D.Santos leg, 27.X.1959,Estrada Manaus
r-s IBS Manaus, (?), J.H.W & J.W.S leg, no. 172, IdS Parintins, Garbe

I I I .1920, 1 i'; Rio Juruá, Garbe leg, no. 18008, Id'; Amazonasleg,

18010, 1-9 ;(?), Almeida leg, Goi ás, Alto Xingu, Postono.
''N

R. Arid leg, XI.1958, 1?;Ind ígena Capitão Vasconcelos

Maranhão, Igarapé Paraqueú, Rosário, H. Berla leg, 19.XI.1970, Id-
e l í? ; Mato Grosso, S. I.N.0.P, Roppa <& Brau lio leg, X.1976, ltf;

O V i l a Murtinho, J.H.W & J.W.S leg, 3.IV.1922, 2d-; Pará , Bel ém,

J.H.W & J.W.S leg, ld; e lí ; Bel ém, (?), (?)leg, 11.1957, 1& e 1?;

Belterra, Porto Novo, Tapajós, A.B.Machado leg, 11.1957, 7dS•

ô Cachimbo, (?> leg, X.1955, lio* e 6 $; Fordl ândia, (?)leg, 1 1.1957,

lí? São Jorge, 96 km de Santarém, N.Tangerine leg, 30.1.1974, Id'S'-'v • >

Rio Itinga, Estrada Be 1 ém-Bras í 1 ia, L.Gomes leg. 1.1965, 9dS

Paragominas, km 204, L.Gomes leg, 1.1965, ldS Utinga-Be 1 ém,O

N.D.Santos leg, 3.VIII.1959, 2d*, Utinga, (?) 23.7.1936, ldS

20.11.1963, 1^, Utinga,Utinga, Roppa & Mielke leg, E.May leg,

28.VI I I .1927, 169 e 170, "sem abdome", Santarém, Garbe leg,no.

VIII.1920, Id', Belém, B.M.Costa leg, no. 601, ld', Pará (?), Garbe

leg, X.1910, 4d; COLÔMBIA ; Leticia, no. 140, Leopold Richter leg,

11.111 .1946, ldS Rio Guamal,Dept. Meta, Leopold Richter leg,

24.IV.1945, 1? ; Boca Murindo (?), Carrike leg, 10.11.1918, 4d' er\
4 Í? ; EQUADOR-PERU; (?), A.F.Porter leg, 2<? ;GUI ANA FRANCESA ; Route

/< >



o

43

r>I N2 pk 57,5, B. Herrnier leg., 12.IX.1389, 20 ; Route N2 pk 43,5, B.

Herrnier leg., 4.V.1989, 1& ; Route N2 pk 31, C. Brévignon leg.,

21.VI.1983, l í, Route D5 pk 8, C. Brévignon leg., 14.VI I I.1989,

l& ; GUIANA INGLESA ; Wismar, B.G., L. A. <& E.B. Willianson legn
(B.J.Rainey), 16.11.1912, í& e 2í? , B.G.m L.A. <&Rockstone,O

(B.J.Rainey), 14.11 .1912, lo\ NICARAGUA; Rioleg.E.B.Wi 11 ianson

Escondido, Morrow J.A lien leg, 8.VI I .1935, 1& ; PERU, I quitos,o

Nagel (Collector K), 30.VI .1931 ,Mishuyacu (Cat-River) from Paul

1? , 19.VI I .1931 , Rio Seco, Felix1(/', San Martin, Rioja,

18.IX.1936, 30', Yurimaguas, Th.leg, 16. IX.1936, 1O',Woytkowski

Y.Y.Kluy (?) leg, III .1940, 1Í ; SURINAME, Albina,Hana 11 aga,mr\
leg, 24.XI.1946, 5O', Cancaya, Putumayo, Leopold RichterGeijskes

142, 25.XI.1948, 1& ; TRINIDAD-TOBAGO, Curuto,(?) leg, no.

E.B.Wi 11 iamson, 8. I I I .1912, 2& ; VENEZUELA, Canto Grande, (?) leg,

"SEM PROCEDÊNCIA”,

''i

20. I I I.1945, Í& ; L( beilala -fase /ata Perty,

K.N. (Museu Nacional ), (?)leg, 3&.no.18012, (?)1 eg., 1& ;

Coleção Ângelo B.M. Machado Belo Horizonte, Minas Gerais:

?:&: 29; 1.
BRASIL, Pará, Belém, P i r e l l i , A.B.Machado leg, 1.1963, lltí’;

'-N

Jacareacanga, M.Alvarenga leg, X.1968, 2& ; Ananindua, P i r e l l i ,O

Fl áv i o leg, 5d; e 1$’; Rio Arapiuns, A.B.Machado leg, II 1.1977, 4d- ;

Juruty, A.B.Machado leg, IV.1977, 30'-, Rondônia, (?), A.B.Machado•— s

leg, 6.II.1961, 3d1; Parj|, Ananindeua , J.Raise, XII.1957, 1&.

O

O

O

O
O
o
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Coleção do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo - USP,
'"•N

São Paulo, SP: d: 2.O

O BRASIL; Amazonas, Borba, Rio Madeira, Dirings leg » XI .1943, ld;

São Paulo de Olivença, Dirings leg, XI .1959, ld.n

" University of Florida - F.S.C.A.", USA; d: 16; í: 8.Co 1 eção

BOLÍ VIA ; Dept. Santa Cruz, Prov. Ichilo, José Steinbach leg,

Id and 2?; BRASIL; StateBuena Vista, of Amazonas, São Paulo de

Olivença, (?) leg » III.1923, lo*; Manaus, J.H.Wi 11 iamson <X J.W.

Strohm leg, 10.VI.1922, Id; Bel ém, J.H.Wi 11 iamson & J.W.Strohm
leg, 3.VI I 1.1922, 2d and l í? ; SEM PROCEDÊNCIA ; "No data other than

Brasil , Coll , by Parrish from Cornell University Colin.”, 2d.
COSTA RICA ; Heredia Province Finca La Selva, 1.5 Mi. S of Puerto

and M.L. Paulson leg, 23.IX.1966, 1Í ; FRENCH GUJIUNflft;D.R.
Cacao, T.C.Emmel leg, 31.III.1986, Id1 and lí ; 11.6 Km E of Cacao,

T.C.Emmel leg, 29.II 1.1986, Id and 1Í ; TRINIDAD; St. Andrew

County, 7 Mi. NU of Sangre Grande, Longstretch

Savanna, T.Collins leg, 2.XI.1966, 6d and 2Í.

Coleção Rosser U. Garrison, Azuza, California, USA: d: 1.
TRINIDAD: W. I ., St. Andrew Co., Forest, poud and roadside ditch,

on Eastern Main Rd., 1.8 Mi SE of Va 1 encia,K.U.Knopf leg,

29.VI I.1975, Id.

Coleção do "Natuurhistörich Nationaal Museum, Geijskes

Leiden, The Netherlands: d: 14; Í: 14.Co11 ection”
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D.C.Geijskes leg , 8-11.XI I .1953,SURINAME; Mapane, Coswey kamp,

3d1 e 4? ; Albina, D.C.Geijskes leg, 24.XI.1946, Id', 19.IX.1948, 3d'

3$’; Coropinae 1? ; Pedro Ondro, D.C.Geijskes leg, 10.11.1947,

(?), D.C.Geijskes leg, XI.1959, 1$’; Nicherie (?), D.C.Geijskes

leg,15.XI I .1949, 1Í ; Tigiti D.C.Geijskes leg.(no. 5746),

J.Bel le leg, 1.IV.1964, 2o'; SURINAME;12.1.1949, \& ; Mooi Wanna,
r\

1Í; Repub 1 ich (?),13.IX.1963,leg,D.C.Geijskes(?),

D.C.Geijskes leg, 27.XI I.1950, lif ; (?), 9 e 13, D.C.Geijskesnos.

2. IX.1955, 1 Í? ;le? e 1?; (?), D.C.Geijskes leg,leg, 18.XI .1958,

Id*’; (?), no. 4238, D.C.Geijskes(?), no. 4044, D.C.Geijskes leg.
leg, 18.XII.1948, Id-; (?), D.C.Geijskes leg, 28.1.1959, ld;.

r\

Cornent ários.
.O

•^
foi descrita por LINNÉ'"N A espécie tipo do gênero [_ „ amer /cana

EDWARDS (1751) (Fig. 1) e junto(1758) baseada em uma figura de

1759) eZu fasc /ata (Linné,com seus sinónimos juniores 7A.. U

apresentam três das 10 variações deviolacéa (De Geer, 1773)

coloração das asas discutidas neste trabalho.
o . As informações sobre os espécimens utilizados nas descri ções

originais feitas por Linné e De Geer estSo muito fragmentadas. Ä

exceção do espécimen descrito por De Geer (1773), que foirs

SJOSTEDT (1918) e JURZITZA (1982), todas asestudado porrs
tentativas de se obter informações sobre os espécimens Lineanos

n
das espécies t. fascista © americana n3o obtiveram sucesso.

^ .

As recentes - informações de JURZITZA (1982) sobre violacés
r\

O

o
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mostram claramente que a descri ção original de De Geer é adequada

ao espécimen depositado no Museu de Estocolmo, apesar do estado

prec ário de conservação (faltam a cabeç a e o abdome).

Dr. Santos e do Dr. . Pearson (doAs informações pessoais dor\
Museu Nacional ) de que ainda existiriam os espécimens em que

descri ções e que estes estariamLinné teria baseado suas
r\

Sociedade Lineana em Londres,depositados na Coleção dao
o Inglaterra, não puderam ser verificadas, apesar das reiteradas

tentativas de correspondência com aquela Institui ção.

anteriormente (ver Histórico), todasComo visto as
O

tentativas anteriores à JURZITZA (1982) de esclarecer o problema

da sinon ímia e da caracterização das espécies de Zen /1haptera

foram baseadas em caracteres que possuem um alto grau de variação

e portanto, a tentativa de alguns autores de revalidar nomes de

uma ou outra espécie deste gênero seria imprópria, ou no m ínirno

muito arriscada.

O

(TS

<r\
o

O
o

o
r\
o
C\

O

O



n

^
47

O 4.3.2. Zenithoptera viola Ri & f 1310.

n Zen ithoptera viola RIS, 1910
r>I

r\ (Figuras: 5,' 10, 15, 21, 22, 29, 30, 35, 37)

Ris, 1910: 314, 316; Ris, 1919: 1111Zen ithoptera viola (emO

parte: figuras 632 inferior e 633 inferior); Longfield,

1929: 128; Santos, 1950: 38; Jurzitza, 1982:333-337 ; De

Marmels, 1985: 87; Paulson, 1977: 177; Davies & Tobin, 1985:

134; De Marmels, 1990:341.

o»
T i po: Náo examinado, presumivelmente na Coleção RIS do

"Senckenberg Museum, Frankfurt-am-Main”

r\
Distribu íçâpo Geográfica: Bolivia, Brasil , Guiana Francesa,

r\ Paraguai , Venezuela.
rs

Macho.

Cabeça e Pró-tórax s i m i 1 ares ao de? americana.A.. M

Sintórax - preto; com duas faixas transversais amareladasr\

largas de formas vari áveis; a primeira localizada sobre o segundo

ep ímero e o terceiro episterno, l i m i t a d a anteriormente p e i a

sutura humeral ; a segunda ocupando quase todo o terceiro ep ímero,
r-\
r\

O

r\
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limitada anteriormente pela segunda sutura lateral.

O

r\ Asa Anterior membramna de cor castanho escura, misturando

matizes de azul met á lico cintilante; faixa transversal hialina

originando-se após o nó, de largura e forma vari áveis terminando

no bordo posterior da asa ; m ácula apical hialina bem desenvolvida

sempre presente; m ácula costal hialina presente ou ausente,

O segundo as variações da tabela 3 e Fig. 35, ocupando um número

vari ável de células ante-nodais.

Asa Posterior coloração semelhante a da asa anterior;
o

faixa transversal hialina originando-se após o nó, de largura e

forma vari áveis, contornando o bordo anal da asa; m ácula sub-

apical e m ácula basal longitudinal presentes ou ausentes segundo

as variações da tabela 3 e Fig. 35.

« V

Pernas longas, T í bias 1 pretas com faixa amarela na
o

superf ície interna, Tíbia 2, preta, algumas vezes repetindo o

padrão da Tíbia 1, T íbia 3, invariavelmente preta, todas

fortemente armadas com número vari ável de espinhos longos e

assimétricos; Fémures como de z. amer f cana •

Abdome cil índrico; coloração geral preta com ornamentação;

faixa amarelada, geralmente estreita, presente do primeiro até no

m áximo o segmento VI I I ;
O

cercos cilindricos com curvatura côncava

acentuada no terço distai o apêndice; q u i l h a muito pronunciada

' N
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r\
portando quatro dentes; índice percentual da posi ção do dente

distai ©m relação ao comprimento total do cerco variando entre

n 46% e 64%.

Genit á lia do segundo segmento - similar a de £m amerfcana •

corn quatro segmentos; segmento 4 em vista lateralPên i s

com superf ície superior longa formando um processo ©spiniforme,

o
dois lobos laterais, longos, cflindricos, suavemente afilados na

extremidade anterior e curvados para cima; lobo apical curto,

cilindrico e afilado na extremidade anterior, suavemente curvado

para baixo; em vista ventral com bordo anterior da superf ície

superior do segmento 4 curvil íneo; lobos laterais cónicos, longos

e finos, com a extremidade anterior muito mais afilada que o

di âmetro da base, não se tocando na extremidade.

r\
Fêmea.o

o
Cabeça, Pró-tórax, Sintórax, Pernas, Asas e Abdome como noo

macho.

Descri ção da genit á lia da fêmeao l âmina vulvar do segmento

VIII com lobos divergentes; superf ície interna dos lobos lisa;

superf ície externa com identação mediana; vale interlobular com

uma pequena fenda mediana ; processo mediano pouco desenvo 1 vida;

parapróctos semi-cireu 1 ares desprovidos de processo dentiforme,r\
o suavemente escavado no bordo interno da extremidade anterior ;

o*
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cercos cil índricos e ponteagudos; levernente voltados para fora ;

epiprócto pequeno em arco de c írculo convexo sobre as demais

n peças.

o
Í ndice de nervação das asas de machos e fêmeas;

nervura costal com concavidade entre a base e oAsas Anteriores

antenodal (100%); número de antenodais nanó na altura da 4a.
J^\

12 (20%), 13 (10%) e 14primeira série variando entre 11 (10%),

(60%), a ú ltima incompleta; antenodais na segunda série variando

6entre 10 (10%), 11 (70%) e 12 (20%); pós-nodais variando entre

7 (10%), 8 (70%) e 9 (10%); supra-tri ângu 1 o livre (100%),(10%),

(10%), 2 (80%) ou 3 (10%) nervuras;tri ângulo atravessado por 1

4 (60%) ou 5 (30%) células, 4 (100%)sub-tri ângu 1 o com 3 (10%),•^
células pós-trigonais no campo discoidal ; MA e Cup paralelas;

número de nervuras acessórias na ponte (bcv) variando entre 2

o (70%) e 3 (30%); MA e MSpl paralelas; número de células duplas

variando entre 3 (60%), 4 (20%) e 5 (20%); 1 R3 e RSpl

variando entre 3 (20%), 4convergentes, número de células duplas

(10%), 5 (60%) e 8 (10%); célula cubital com 1 (100%) nervura

cúbito-anal (cu-a); nümero de células livres no campo anal

O variando entre 3 (70%) e 4 (30%).

número de antenodais na primeira sérieAsas Posteriores

variando entre 7 (80%) e 8 (20%); número de antenodais na segunda

série variando entre 7 (80%) e 8 (20%); número de pós-nodaiso



O'

51O
O supra-tri ângulo livrevariando entre 6 (60%), 7 (20) e 8 (20%);
O

(100%); tri ângulo atravessado por 1 (100%) nervura; nüraero deo
7 (20%) e 8 (40%);O células entre Ri e R2; variando entre 6 (40%),

'"N
Ax (100%); MA e Msplposi ção da ramificação da R2 na 5a.

(20%), 5paralelas, número de células duplas variando entre 4
r-\

(20%) e mais que 8 (60%); IR3 e RSpl convergentes, número de

4 (40%) e 5 (20%); célulacélulas duplas variando entre 3 (40%),

cubital com 2 (100%) nervuras cúbito-anais (cu-a); número de

(60%) e 2nervuras acessórias na ponte (bcv) variando entre 1

(40%).O

Dimensões do macho (em mi 1 ímetros).
o

'-'N

24,64; comprimento do sintórax;23,00Comprimento total:

O 3,54; comprimento total5,31; largura do sintórax; 3,004,54
r\

1.71 1,94;do abdome; 11,92 - 13,51 ; comprimento dos cercos:

17,24 19,55; largura da asacomprimento da sas anterior:

'"'N
comprimento da asa posterior: 16,32anterior: 5,09 5,69;-r*

20,02; largura da asa posterior: 5,08 6,93; Pernas (T íbia = T,

F): T.l: 2,06 2,36; T.2: 2,36 2,71 ; T.3: 3,54 3,83;Fémur

2,65; F.2: 2,53 - 3,06; F.3: 3,42 3,83.F.1: 1,77O

Ol
Dimensões da fêmea (em mil ímetros).

Comprimento total : 22,90 23,80; comprimento do sintórax:
/"> •

4,95 - 5,31 ; largura do sintórax: 3,24; comprimento total doo

r\

r~\

r\
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abdome: 11,90 - 13,32; comprimento da asa anterior: 18,01

18,48: largura da asa anterior: 5,10 - 5,23; comprimento da asaO

16,33 18,01; largura da asa posterior: 6,16 - 6,46;posterior:
o

Pernas (Tíbia T, F): T.1: 2,06Fémur 2,30; T.2: 2,53
"'A

2,65; T.3: 3,30 - 3,59; F.l ; 2,00 - 2,06; F.2: 2,47 2,65; F,3:

3, 54.3,36

O Material Examinado:

Coleção do Museu Haciona 1-Universidade Federal do Rio de Janeiro:

&: 38; $: 26.
O

BRASIL: Amapá, Base Aérea, Fl ávio leg, 28.11 , 1961, ld e 1 *? ;

Macapá, (pantano), N.D.Santos leg, 1.1957, 1!? ; Porto Santana,

( 1 .C.O.M. I .), Roppa & Mielke leg, 26 a 27.11.1963, 10$ ; Porto
O

1$;MielkeSantana, 0. leg, 2.I I.1964, ( I.C.0.M.I),s~\

J.C.M.Carvalho leg, 11.1961, 4d e 2$ ; Oiapoque, M. Alvarenga leg,
O

V. I 959, ld; Amazonas, sem procedência, no. 4677, ld’; Bahja,

Salvador, Lagoa do Abaeté, Itapoã, N.D.Santos leg, 16.VI 1.1951,

1Î; Concei ção da Feira, "serra” de Concei ção, (topo 400o
m.s.r.m.), J.Becker leg, 4.1.1991 ; Esp írito Santo. Concei ção da

Barra, Fazenda José Campista (mata), Elias leg, 3 a 8.XI.1969,
1 Î ; Linhares, mata da Empresa Capixaba de Pesquisas

Agropecuár i as, J.Becker leg, 21.1.1977, Ici’; Santa Cruz, brejo,

H.Sandin <& Vicente leg, 14.1.1973, Id'; Goi ás, Bras í 1 ia-DF,

2$,Planaltina, R.Barros leg, 8.V.1957, Planaltina, Fazenda

Hosana (cerrado), N.D.Santos & Machado leg, 8.II.1965, 1&, Lagoa

Bonita, K.D.Santos <5. H.Mesquita, 27.XI .1981, i& ; Santa Isabel

O

O
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Ilha do Bananal , K.Alvarenga leg, VI.1961, 1 ; Alto Xingú,Morro,

Posto Ind ígena Capitão Vasconcelos, R.Arl é leg, XI.1948, 7& ;

Parque Nacional de Emas, nos. 7657, (?) leg, 17.XI 1.1938, 1$ ;

Mato Grosso, Barra do Bugres, P.Magno leg, X.1989, le* e ; Minasr>

1 1.1942, 6<* (nos. ; 6598, 6599,. Gerais, Lagoa Santa, Ber 1 a leg,

6600, 6601, 6602 e 6606) e 2.? (nos. : 6603 e 6604), Lagoa Santa,
O

11.1947, 6c)'; Lagoa Santa (LagoaBerla & machado leg.r\ N.D.Santos,

Olho d'Âgua), N.D.Santos <5 Machado leg, 20. IV.1949, 1 -9 ; Lagoa
r\

sem abdome; Pará, Belém, Utinga,leg, 27.XI.1940,Santa, Lopeso
o Roppa & Mielke leg, 1.11.1963, 2& e 19 ; Utinga, Estrada Bel ém-

1.1965, 19 } Utinga. Roppa & Mielke,Bras í lia, L.Gomes leg,

O 30.1.1963, 1&; São Paulo, Pirassununga, Lagoa da Aeronáutica,

N.D.Santos S Machado leg, 28.XI 1.1948, 3& e 19.
•

Machado-Belo Horizonte, Minas Gerais:Coleçáo Angelo B.M.

3; 9: 6.d1:

Fr. Steinbach leg, (H. KennedyBOLIVIA, Santa Cruz, Buenavista,

X.1937, 19; BRASIL, Bahia, Â lcobaça, A.B.MachadoCol lection),
'-N

1.1982, 19; Mato Grosso, Diamantino, Furtado leg, IV.1988, 1leg,

9 ; Pará, Tiriós, A.B.Machado leg , 1.1963, 19 ; Tiriós, (Campos da

A.B.Machado leg, II. 1963, 10' e 19 ;Serra do Tumucumaque),

Sinuamary, Ruiz leg, 4.VII.1951, 2& ; PARAGUAI,GUIANA FRANCESA,
/""S

Bela Vista, Evangelista leg, 9.II.1970, 19 ;

..i.
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Coleção do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo - USP:

& î 1.

BRASIL, Mato Grosso, Rondonópo 1 is, Dirings leg, XI.1950, 1&.

Coleção " University of Florida - F.S.C.A. ", USA:

Í?: 4.d1: 4;

BOLIVIA, Dept. Santa Cruz, Prov. Ichilo, Buena Vista, 100m. Elev.
1&; BRASIL, Rondonia, "State of Amazonas (now Rondonia), Porto'N

velho, J.H.Wi 11 iamson & J.U.Strohm leg, 25, 28 February 1822."
"wings like lane/ , thorax and cerci like fascfata”. CObservação na

relação enviada pelo Dr. Westfall.3 (?) sexo; FRENCH GUIANA,

3<? ; PARAGUAY,Cayene, Ex. Carnegie Museum, March 1917,

Amambay, Arroyo Guavira, rt. 5, 10 km W of Cerro Cora, O.S.Flint,
Jr. leg, 28-29 November 1973.

r\

Coleção Rosser U. Garrison, Azuza, California, USA:

&: 1; $: 1.
. FRENCH GUIANA, marsh by Piste de Kaw, just E of N2, R.W.Garrison

17.11 .1988,. 1&, lit.leg,

Coleção do "Natuurhistörich Nationaal Museum, Geiskes Collection”r\
n Leiden, The Netherlands:

$: 1.

SURINAME, Sipalnomi, G.F.Mers leg, 18.V.1972, 1?.
r\
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n Cornent ários

Descrita por RIS (1310) inadequadamente como um nome novo
o\

associado à z* amer /cana , Zn viola deveria ter sido descrita comon
uma nova espécie pois não havia nenhum nome pré-ocupado. Das

r-N quatro fotografias apresentadas como 2*. viola » como variações de
rs

coloração das asas relacionadas ao sexo (RIS, 1319), apenas as

o duas inferiores pertencem de fato à (RIS, 1919; 1111,Zn viola

Fig.632 e 633) as outras duas (superiores) à Zn (RIS, 1913;lane iO

1111, F í g. 632 e 633).

Apesar da descri ção sumária de RIS (1910), est á é a única

espécie claramente reconhecida pelas variações de coloração das

asas ; duas variações que lhe são peculiares, pela forma das
o

da asa posterior, al ém da anatomia t ípica dofaixas transversais• —\

pên í s, que possu í urn processo espini forme na superf ície superior

do segmento 4.

r\

c\
r\
r\

r\
r\
r\
o
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4.3.3. Zen / f:hoptera lane / Santos, 1941.

lane / SANTOS, 1941Zen / 1hoptera

(Figuras: 7, 12, 17, 23, 24, 31, 32, 35, 38)
/"S

1941: 207-213; Jurzitza, 1982: 333-Zen ithoptera lane / ~~ Santos,

337; Davies & Tobin, 1985: 134; De Marmels, 1990: 341 .

Ris, 1319: 1111 (em parte: figuras 632Zen fthoptera vio Ia

superior e 633 superior).

Tipo: Coleção do Museu Nacional - Hol ótipo & no. 2203, etiqueta

HOL. 2/ 012, danificado, faltando abdome e sem as duas asas

A 1 ótipo £ 22.030, etiqueta AL0L.direitas, 2/013,no. no.
danificado, faltando cabeça e a parte terminal do abdome.

Distribuição Geográfica: Brasil , Paraguai , Peru, Venezuela.

7-N Macho.

Cabeça e Pró-tórax similares ao de z* amer fcana •
r*\

O
Sintórax preto com duas faixas transversais amareladas

largas e de forma vari áveis; a primeira ultrapassando a sutura

humerai e ocupando o segundo epfmero e o terceiro ep ísterno; a

segunda ocupando o terceiro epfmero, podendo ou não alcançar a
ns

r\

Õ\
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segunda sutura lateral ; faixa ante-humeral presente no segundo

ep ísterno.

membrana de cor castanho escuro, misturandoAsa anterior

r> matizes de azul met á lico cintilante; faixa transversal hialina

originando-se após o nó, largura e forma vari áveis, e difundindo-
Oi

se na direção da margem oposta da asa; m ácula apical ou sub-

apical h i a l i n a presentes segundo as variações da tabela 3 e Fig.

35.

Asa posterior - coloração semelhante à da asa anterior;

m ácula basal longitudinal h i a l i n a presente ou ausente; segundo as

variações da tabela 3 e Fig. 35. .

Pernas - longas; t íbias 1 e 2 pretas ou com faixa amarela na

superf ície interna ; t íb i a 3 completamente preta, todas fortement©

armadas com mímero vari ável de espinhos longos e assimétricos;
\

fémures como os de z. amer /cana.O

Abdome cil índrico; coloração geral preta com ornamentação;

faixa amarelada, geralmente larga, presente do primeiro até no

m áximo o oitavo segmento; cercos cil índricos suavemente curvados;

q u i l h a pouco pronunciada portando quatro a cinco dentes; índice

percentual da posi ção do dente distai em relação ao comprimento

total do cerco variando em torno de 63% a 79%.• r\

""N

r\

rs
o
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Genit á lia do segundo segmento - similar a de z* amertcana .
r\

com quatro segmentos; segmento quatro em vistaPên i sO

O lateral com superf ície superior curta, suavemente ondulada e com
r\

a extremidade anterior arredondada ; dois lobos laterais curtos,
O
o cil índricos, com a extremidade anterior arredondada, base do lobo
o

ci 1 fndrico elateral com uma dobra diagonal ; lobo apical longo,

fortemente curvado para baixo; em vista ventral , com bordo

anterior da superf ície superior do segmento 4 curvil íneo; lobos
o

curtos e grossos, torcidos na base para o1 aterais ci 1 índricos;r\
o interior, extremidade anterior arredondada; superf ície interna da
o

extremidade anterior côncava, formando dois processos proximais à

base dos lobos, nSo se tocando na extremidade.O

Fêmea.

O
Cabeça, Pró-tórax, Sintórax e variações de coloraçSo dasO

o asas e pernas como no macho.
o
O

O\ Abdome - cil índrico, preto com ornamentação similar a do &.
\̂

Descri çSo da genit á lia da fêmea l âmina vulvar do segmentor\
O V I I I 1 obos divergentes; superf ície interna integra;com
O

superf ície externa com identaçSSo mediana; vale interlobularO
O extenso sem identaçSo; processo med í ano curto e pouco
o

desenvolvido; parapróctos semicirculares desprovidos de processo
O .

dentiforme; cercos cil índricos e ponteagudos levemente voltados
O

r\

o

O

O

O
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fora; epiprócto pequeno em arco d© c írculo convexo sobre aspara

demais peças.
.'y

Í ndice de nervaçâo das asas d© machos e fêmeas:
o

Nervura costal com concavidade entre a base e oAsas Anteriores

(70%) ou da 5a. antenodais (30%);nó na altura da 4a. antenodais

entre 11 (20%),O número de antenodais na primeira série variando

12 (40%), 13 (20%) e 14 (20%), a ú ltima incompleta; número de

(50%), 11 (10%),ante-nodais na segunda série variando entre 10

o
número de pós-nodais variando12 (20%), 13 (10%) e 14 (10%);

(10%), 6 (10%), 7 (40%), 8 (20%) e 9 (20%); supra-entre 5

(30%) ou 2 (60%) nervuras;1 ivre (10%),tri ângu 1 o ou com 1

2 (50%) ou 3 (50%) nervuras; sub-tri ângulo atravessado por

(40%), 6 (50%) ou 7 (10%) células, 5 (100%)'y tri ângulo com 5

células na fileira pós-trigonal do campo discoidal ; MA e Cup

convergentes; número de nervuras acessórias na ponte (bcv)

o variando entre 2 (20%), 3 (40%) ou 4 (40%); MA e MSpl

convergentes, número de cé lulas duplas variando entre 5 (20%), 6

(30%), 7 (20%) ou mais que 8 (30%); IR3 e RSpl convergentes,

número de cé lulas duplas variando entre 5 (20%), 6 (60%) e 7r\
r\ (20%); cé lula cubital com 1 (80%) ou 2 (20%) nervuras cubito-

anais (cu-a); número de células livres no campo anal variandors
entre 3 (20%), 4 (40%), 5 (30%) e 6 (10%).

r\

r\

o
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Número de antenodais na primeira série variandoAsa Posterior

antenodais na segunda série7 (70%) e 8 (30%), número deentre

e 8 (50%); número de pós-nodais variandovariando entre 7 (50%)

entre 5 (20%), 6 (40%), 7 (20%) e 8 (20%); supra-tri ângu 1 o livre
o

(50%) ou atravessado por 1 (50%) nervura; tri ângulo atravessadoO

por 1 (90%) ou 2 (10%)nervuras; número de cé lulas entre RI e R2

7 (20%), 8 (60%) 9 (20%); posi ção davariando entre ou

(40%) ou 5a. (60%) antenodais; MA e MSplramificação de R2 na 4a.

paralelas ou levemente divergentes, número de células duplas

5 (20%), 6 (30%) e 7 (40%); IR3 e RSplvariando entre 4 (10%),o

"'N
convergentes, número de cé lulas duplas variando entre 4 (10%), 5

(10%), 6 (50%) e 7 (30%), célula cubital com 2 (100%) nervuras

cubito-anais (cu-a); número de nervuras acessórias na ponte (bcv)
o

variando entre 2 (50%) e 3 (50%).
'"N

Dimensões do macho (em mil ímetros).

'-'i
Comprimento Total: 24,64

5,90 - 6,90; largura do sintórax: 3,83 - 4,13; comprimento total

26,48; comprimento do sintórax:

O 1,88 - 2,06;do abdome: 13,86 - 15,09; comprimento dos cercos -.
comprimento da asa anterior.- 19,55 - 21,86; largura da asa'“'l

anterior: 4,92 6,00; comprimento da asa posterior: 19,40

22,17; largura da asa posterior: 6,46 6,77; Pernas (Tíbia T e

2,65; T.2: 2,65 - 2,95; T.3: 4,07 4,48;F): T.1: 2,36Fémur

F.ls 2,06 ~ 2,36; F.2: 2,65 - 3,42; F.3: 3,54 3,95.
O •

O



r^ •

^ *

61

Dimensões da fêmea (ern mil í metros).

n Comprimento total: 23, 10 - 23,66; comprimento do s í ntórax:

5,72;5,54 largura do sintórax: 3,54 - 3,83; comprimento total

do abdome: 13,86 - 14,01 ; comprimento da asa anterior: 19,09 -

20,79; largura da asa anterior: 5,39 - 5,85; comprimento da asa

19,25 - 20, 17;posterior: largura da asa posterior: 6,46 6,77;r\

Pernas (Tíbia = T, Fémur F): T.1: 2,36; T.2: 2,65 - 2,71 ; T.3:

3,83 4,13; F.l: 2,06 2,36; F.2: 2,65 2,95; F.3; 3,54O

3,95.

o

Material Examinado:O

O
Coleção do Museu Naciona 1 -Universidade Federal do Rio de Janeiro;

•9:& i 229; 95.
BRASIL; Acre, Cruzeiro do Sul , A.Zaha leg, 1972, 1*; Amazonas,

Peras, Alto Amazonas, Standinger & Förster leg, 1898, 1*; Manaus,

Igarapé Canela Fina, A.M.S.Bueno leg, 12.IV.1980, Sel' e 1# ;

Estrada para Itacoatiara, Igarapé e mata, Km 30, N.D.Santos l e g ,

27.X.1959, l í? ; Flores, 2$’; Igarapé doElias leg, X.1959, B& e

Passarinho, Elias leg, XI .1959, 4* e 7 <t ; Igarapé do Mariano,o
Elias leg, XI.1959, 1d>; Igarapé do Caba, km 21, Estrada Manaus-

Rio Branco, N.D.Santos leg, 27.X.1959, 6*; Igarapé adiante da
o

bifurcação da estrada Itacoatiara-Rio Branco, N.D.Santos l e g ,

21.X.1959, 1 7*; Acampamento Porto Alegre, L.Fernando leg,

22.1.1986, 3*; Acampamento Porto Alegre, L.Fernando leg,

15.V.1986, 3*; Reserva Dimona, L.Fernando leg, 27.VII .1986, 2& ;

r\
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(?) leg,X.1959, 20'; TabatingaN.D.Santos leg,Man aus,

VIII.1984, 70'; Bahia ; Mucuri (mata), Elias leg » 1 1.1974, 1$';o
28.IX.1951 , 1Î ; Esp írito Santo.Abaeté, D.A 1 buquerque leg,o

1&; Concei ção daleg, 27.III.1968,Concei ção da Barra, Elias

Barra, Elias leg, 8 a 13.IV.1968, 2*? ; Estrada Conceição da Barra-

10 (mata), Elias leg, 31.1.1969, 1$’; Linhares,São Mateus, km
/*-N

XII .1972, 1$ ; Goi ás ; Brasilia, Riomata Goytacazes, Elias leg,

N.D.Santos & H.Mesquita leg,Mestre D'Armas, Planaltina,

27.X.1980, 6^ e 2?, Córrego Veredinha, N.D.Santos, Machado S

Bananal , N.D.Santos, Machado &leg, 28.XI.1963, RibeirãoBorgest \

Borges leg, 27.XI.1963, !<£, Fazenda Hosana (cerrado), Planaltina,

N.D.Santos & Machado leg, lí’; Bras í lia, V.Stawiarski leg,O
r\ 1Î ;23.1 .1945,XII.1971, 2$’; Caiaponia, A.Costa Junior leg,

Cachoeira Alta, N.D.Santos, L.Fernando & Dácio leg, 15.X.1982, 3*
e lí ; Jataf, N.D.Santos, L.Fernando & Dácio leg, 12.X.1982, 24o*;

2 3-Parque Nacional de Ernas, N.D.Santos, L.Fernando & Dácio leg,

14.X.1982, 17* e lí ;Fazenda Olho D'Âgua, N.D.Santos, L.Fernandoô

Dácio leg, 14-15.X.1982, 3* e 34Í ; Rio Formoso, N.D.Santos,
O

O

13.XI.1982, 1* e lí’ ; Mineiros, N.D.SantosL.Fernando & Dácio leg,

l í -, Rio da Bica Formosa, N.D.Santos,25.X.1983,& U 1 isses,

Borges leg, 24.XI 1.1963, 2o*; Santa Maria, N.TangerineMachado <&o

leg, X.1972, 2&; Sobradinho, Flanalto Goiano, 26.X.1966, (?) leg,

340, (?) leg,Id’; Maranhão; Estrada S3o Lufz-Terezina, km

2Í ; Mato29.VII.1972, 3o*; Imperatriz, O.Mielke leg, 20.VII.1974,
rs

Grosso; Rio das Mortes, BR-364, N.D.santos & Ulisses leg,
O .

2.XI .1983, 17tf; SIN0P, Braulio & Roppa, X.1976, 14*; Barra do

^ •
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IV ; Barra do Bugres, P.Magno leg,leg, VIII.1984,Bugree, (?)

X.1989, 10 e IV ; Pernambuco; Igaraçú, Granja SSo Luiz, N.D.Santos
o,

16.11.1963, 30 e IV ; Rio de Janeiro,<*£ lEiantlan© i L i m a l e g ,

IV ;Rondônia, Guaporé, EstradaII. 1952,Corcovado, D í roitro leg,

SSo Carlos-Porto Velho, (?) leg, II 1.1945, 4o41 e lV ; Porto Velho,

Rio Jamary, Território de Guaporé, Prko leg, X.1944, 20 ; Vilhena,

J.Becker leg, 19-21.X.1990, 18tfe 24V ; Vilhena, J.Becker leg, 20-

23.X.1988, AO e 3V ; Colorado do Oeste, Cabeceiras do Rio Pimenta,

Porto Velho,13.X.1988, 2& :divisa com Vilhena, J.Becker leg,

J.H.W. & J.Ü.S. leg, 3.II 1.1922, 5^ e IV ; Santa Catarina, Rio das

1.1953, IV ; S3o Paulo, Lins, N.D.Santos,Antas, Camargo leg,

Pirassununga, no.7892 eR.PuJol leg, 6.X.1985, !<?;L.Fernando &

19556, 20 ; EstaçSo Experimental de Caça e Pesca, N.D.Santos &no.

Aeronáutica, N.D.Santos,9.XII.1948, lOtfs Lagoa daMachado leg,

Sáo Vicente, 15.XI 1.1948, 320' ; .' 20,; tßiilbeiirrVö©m.*iIlI..Ü'9U8„

PARAGUAI ; Costa Aguaray, Förster leg, 1897, 30' e IV ; PERU,

Iquitos, U.R.Allen leg, 20 ; Putumayo, La Chômera, U.T.M,Forbes

leg, 20 ; San Martin, Rioja (soritor), Felix Uoytkowski leg,

1.IX.1936, 3(1’; San Martin, Rioja (soritor), Felix Uoytkowskl leg,

1-2.X.1936, loci'"; San Juan (near Iquitos), W.T.Forbes (?)leg, 1 -V ;

,.Sr

r\

r\
sem procedência; 2d1.'"N

ColeçSo Angelo B.M. Machado - Belo Horizonte, Minas Gerais:

Í:19; 10.&:

Acre y Cruzeiro do Sul , (?) leg, 10.X.1972, 3d1: Amazonas,BRASIL;

Manaus, Colónia Santo Antônio, Igarapé do Caxlae, A.B.Machado

r\

o,
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i. I W;; (CtoiM&nir.e .‘StmJtoi» /frrtttärniicQj, )I<5jCfr*. fpë < tta» iBuüÆk»,,l e g ,

1. I.1961, 1$ ; Iauaretê,A.B.Machado leg, A.B.Machado leg,
n

19.V 1 1 I .1964, 3</*; Maranhão, Cururupu, Evangelista leg, 3.IX.1962,r\
r\ 3V ; Minas Gérais, Uberl ândia, Esp í nola leg, 20.X.1974, 10 ; Mato

Grosso, Jacaré, Parque Nacional do Xingü, Alvarenga & Uerner leg,

e 3V ; Para íba, João Pessoa, (?) leg, X.1978, 10'; RioXI.1961, 3&

Tinto, P í abuçú, Evangelista leg, 9.1.1962, 1O'; Pernambuco,

Recife, Arruda, ( isca luminosa), Magalhães leg, XI .1957, 10';

Uerner leg, 16-20.XI.1962, 10 e IV ; SãoRondônia, Porto Velho,

Pau I o, Itapetinga, (açude), Dente leg, 15-16.XII.1970, 20 ;

O Itape í nga, Dente leg, 10.1.1971, 20 ; Itapetinga, Dente leg,

2.XII.1970, IV ; Itapetinga, Dente leg, 31.XII.1970, IV.
D

Coleção do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo - USP:
O

0: ï .
BRASIL: Mato Grosso, Utiar í ti , Lenko & Pereira leg, 6.XI.1966,

o
10 .O

rs

Coleção "University of Florida - F.S.C.A. ", USA:n
0: 3; V: 2.O

of Amazonas (now Rondonia),BRASIL; "State Porto velho,
o\

e IV ; COLOMBIA,J.H.U í 11 iamson & J.W.Strohm leg, 26.IV.1922, 10Hi

Dept. Meta, 16 km S U of Puerto Lopez, Hacienda Mozambique,

S.S.Boback leg, 7. I I 1.1971, 10 e IV: SURINAM, "from CornellO
University Colin., 10.

o .

r\
r\

rs



"V 65
n

Coleção Rosser U. Garrison, Azusa, California, USA:rs

&: 1.

Bolivar State, Canalma, small stream between cabanasVENEZUELA ;

and airstrip (elev. 700 meters), R.U. & J.A.Garrison l e g , 22-
25.IX.1980, 1&.

r\
Coleção "National Museum in Prague - Czechoslovakia":

'' "N

&: 1.

(?) Atabapo, Khel 1 leg, Ic.1769, (Zenithoptera Linné)americana

Csic 3 , l&.

Cornent áriosrs

r\
lane / assemelha-se muito à T*. viola em relação àsAM «

faixas do sintórax (duas faixas largas), dlstingulndo-se a

primeira por possuir faixas ante-humera 1 s. Nesta espécie foi

encontrada uma tendência a possuir m áculas sub-ap í cais em ambas

as asas, que lhe assegura um aspecto bastante peculiar entre ae

/'N

espécies do gênero, apesar das variações do carárter coloração

das asas.

O exame do pênis, forneceu as mais signif 1 cat 1 vas diferenç as
o

entre ae espécies de Zen /thoptera , contudo é pouco percept ível a

distinção de z. no que se refere aoslanei re anceps*... D

caracteres associados à morfologia do pênls, encontrada

prineipa 1 mente no comprimento e forma dos lobos laterais.r\

o

O

/>
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4.3.4. Zenithoptera anceps Pujol-Lus (no prelo - b)
r\

Zenithoptera anceps Pujol-Luz (no prelo - b)

(Figuras - 8 f 13, 18, 25, 26, 33, 34, 35, 39)

Libellula fasciata - Perty, 1834: 124, [Minas Gerais] (não Linné,
1758: 545, 12 e 16); Burmelster, 1839: 854, [Bahia] (nSo

Linné, 1758: 545, 12).

Libellula americana “ Burmelster, 1839: 854 [Bahia] (nSo Linné,

1758: 545, 16).

Tipo: Coleção do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de

J aneiro,Ho 1 ót 1 po macho,

o

Brasil, Estado do Esp írito Santo,
Concei ção da Barra, (83) 4 a 9. XI. 1968, Paulo Elias leg., pénis
no. B02 (pénis e apêndices abdominais separados em recipientes de

o
r\

vidro contendo glicerina), parátlpos, 13 machos e 2 Fêmeas do

Esp írto Santo.o

Distribuição Geográfica: Brasil.

o

j. ..

r\
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r\
Macho.

Cabeça, Pró-tórax e Pernas - similares ao de zu amerfcana •o

Slntórax - preto; com quatro faixas transversais amareladasr>
estreitas de forma vari ável ; a primeira ultrapassando a suturao

humeral estendendo-se do segundo infra-episterno até a parte

superior do segundo ep í mero; a segunda sobre a primeira sutura

lateral ocupando partes do segundo ep ímero e terceiro eplsterno;

a terceira sobre a segunda sutura lateral ocupando a parte

. ocupando a parte

O
'""'N

O quartaanterior do terceiro ep ímero;

posterior do terceiro ep ímero; faixa ante-humeral presente no

a
O

segundo epísterno.
• ^
•^

membrana de cor castanho escura, misturandoAsa Anterioro
O matizes de azul met á lico cintilante; faixa transversal hialina

orlglnando-se após o nó, de largura e forma vari áveis, terminando

no bovdo posterior das asas; m ácula apical ou sub-apical

presente ou ausente segundo as variações do tabela 3 e Flg. 35.

O h 1 a 1 ina
O

coloração semelhante à da asa anterior;Asa Posterior

faixa transversal hialina orig í nando-se após o nó, de largura e

forma vari áveis; m áculas sub-apical e basal longitudinal hialinas

presentes ou aueentes segundo as variações do tabela 3 e Flg. 35.o

longas, t íbias i e 2 pretas ou com faixa amarela naPernaso

O

O
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superf ície interna, t íbia 3 completamente preta, todas fortemente

armadas com mímero vari ável de espinhos longos e assimétricos;

Fémures como os de 7. amer ícana •O

cil índrico, coloraçSo geral preta com ou sem

ornamentação; faixa amarelada quando presente, é estreita do

primeiro até o segmento VI ; cercos cil índricos, moderadamente

curvados, quilha pronunciada portando quarto dentes; índice

percentual da pos íçSo do dente distai em relação ao comprimento

Abdomeo

O

total do cerco variando entre 54% a 70%.

Genitá lia do segundo segmento - similar a de z. amer fcana .

com quatro segmentos; segmento 4 em vista lateralPên 1 so
a super 1 fiele superior, longa, suavemente ondulada e com acom

arredondada; lobos laterais 1 ongos,extrem idade anterloro
cil índricos com bases paralelas e com a extremidade anterior

arredondada; lobo apical longo, cil índrico e fortemente curvado

para baixo; em vista ventral com bordo anterior da superf ície

retil íneo; lobos laterais cil í ndricos,superior do segmento 4
o

grossos e de mesmo di âmetro, extremidade arredondada, superf ície

interna anterior truncada nSo se tocando na extremidade.

o
Fêmea.

Cabeça, Pró-tórax, Slntórax, variações de coloração das asas

e pernas, como no macho.
.

/T\

r\

/“S

/>
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Abdome - cil índrico, coloração geral preta, com ornamentação
'''N

similar à do macho.

.O

''N
Descri ção da genitá lia da fêmea - l âmina vulvar do segmento

VIII com lobos paralelos: superf ície interna e externa dos lobos

integras; vale interlobular eetrelto sem ldentaçSo; parapróctoe

semi-cireu 1 ares desprovidos de processo dent 1 forme, fortemente

escavados no bordo interno da extremidade anterior; cercos
o

levemente voltados para fora;ponteagudos,ci 1 índr 1 coe e

em arco de c írculo, cobrindo parcialmente asepiprócto pequeno,

demais peças.

í ndice de nervacão das asas de machos e fêmea3:
o

Asas Anteriores Nervura costal com concavidade entre a base e o

nó na altura da 4a. (30%) ou 5a. (70%) antenodal ; número de

antenodals na primeira série variando entre 11 (10%), 12 (50%),

13 (20%) e 14 (20%), a ú ltima incompleta; antenodais na segunda

série variando entre 11 (90%) e 12 (10%), número de pós-nodais

variando entre 6 (10%), 7 (60%) e 8 (30%); supra-tr 1 ângu 1 o livre

(70%) ou com 1 (30%) nervura; tri ângulo com 2 (70%) ou 3 (30%)
'"'S

6 (20%) Ou 7(20%) células ;nervuras; sub-trl ângu 3 o com 5 (60%),

número de cé lulas na fileira pós-tr 1 gona 1 variando entre 3 (10%),

4 (40%) ou 5 (50%); Ha e Cup convergentes; número de nervuras

entre 1 (10%), 2 (70%) ou 3acessóris na ponte (bcv) variando
O

número de células duplas variando(20%) HA e HSpl convergentes,J

r\
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3 (10%), 4 (20%), 6 (50%) e 8 (10%); IR3 e RSplentre

convergentes, numéro de cé lulas duplas variando entre 4 (20%), 5

(10%), 6 (40%) e 8 (30%); cé lula cubital livre (20%) ou com 1O

(80%) nervura cúbito-anal (cu-a); número de células livres no

campo anal variando entre 3 (40%), 4 (10%), 5 (40%) e 8 (10%).
"N

/S
número de antenodals na primeira sérieAsas Posteriores

9 (10%); número de antenodals7 (20%), 8 (70%) evariando entre
r\

( 20%), 8 (80%) e 9 (20%),na segunda série variando entre 7

número de pós-nodals varlndo entre 6 (20%), 7 (70%) e 8 (10%),

supra-trl ângu 1 o livre (100%); tri ângulo atravessado por 1 (100%)

nervura,; número de células entre RI e R2 variando entre 6 (10%,
o
o

7 (20%), 8 (10%) e 9 (60%); posi çSo da ramificação da R2, entre a

4a. e 5a. ante-noda í s (10%), na 5a. (80%) e na 7a. (10%)
o

antenodaie; MA e MSpl paralelas, número de células duplas
o

5 (10%), 6 (10%), 7 (20%) e mais que 8variando entre 4 (10%),

IR3 e RSpl convergentes, número de células duplas variando(50%),

entre 5 (80%) e 6 (20%); célula cubital com 2 (100%) nervuras

nervuras acessórias na ponte (bcv)cublto-anal (cu-a); número de

variando entre 2 (80%) e 3 (20%).

O
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Dimensões do macho (em mil ímetros).

r\
Comprlmento total « 22,94 - 24,64; comprimento do slntòrax:

5,54 - 6,49; largura do slntòrax.« 3,24 - 4,13; comprimento total

do abdome: 12,62 - 14,16; comprimento dos cercos: 1,65 - 2,00;

comprimento da asa anterior: 19,86 20,94; largura da asa

6,16; comprimento da asa posterior.:'. 19,09 -5,08 -anter 1 or:

21,86; largura da asa posterior: 5,69 - 7,08; Pernas (Tíbia = T,

O F): T.1: 2,06 - 2,53; T.2: 2,53 - 3,24; T.3: 3,95 - 4,60;Fémur

F.1: 2,06 - 2,47; F.2: 2,36 - 2,95; F.3: 3,54 - 4,01.

O

Dimensões da Fêmeas (em mil ímetros)

•o
Comprimento total: 22,33 - 23,59; comprimento do slntòrax:

5,31 - 6,01 ; largura do slntòrax: 3,24 - 3,94; comprimento total

do abdome: 12,62 - 13,85; comprimento da asa anterior: 17,40 -

20,02 ? largura da asa posterior: 5,08 - 5,39; comprimento da aea

17,71 - 21,56; largura da asa posterior: 5,69 - 6,93;poster 1 or:

Pernas (T íbia = T, Fémur F): T.1: 2,18 2,50; T.2: 2,53 -
2,95; T.3: 4,13 - 4,42; F.l: 2,06 - 2,45; F.2: 2,36 - 2,65; F.3:

3,77 4,01.

O

O

/*\

O»
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Material ExaminadoO

Coleção do Museu Mac 1 ona 1 -Un 1 versldade Federal do Rio de Janeiro:

d: 149; 9:34.

BRASIL, A 1 aqoas, Usina Sinimbú, Dante leg, X.1983, 8d; Amazonas,

Manaus, Elias leg, X.1959, Ici", VI 1.1960, 4d: Igarapé do Porto'-N

Alegre, Igarapé na ZF3, L.Fernando leg, 15.VI I .1986, 5d; Igarapé

próximo ao Acampamento Porto Alegre, L.Fernando leg, 15.1.1986,

2d; 15.V.1986, ltf1; Dimona, L.Fernando leg, 4.III.1987, Id1;

( Igarapé) Acampamento Cabo frio, L.fernando leg, 3.1.1986, 2d ;

Reserva Dimona, L.fernando leg, 24.VI 1.1986, Id; Encosta da

Frente da Reserva Dimona, L.Fernando 25. I I I.1986, Id;leg,
/ >1

Igarapé adlnate da bifurcação da Estrada Itacoatiara- Rio Branco,

N.D.Santos leg, 21.XI.1959, 8d; Igarapé do Mariano, Elias leg,

VI I .I960, Id; Estrada Manaus-Itacoatiara, km 20, Arl é l eg,

XI.1961, Id; Igarapé da Caba, km 21, Rio Branco, N.D.Santos leg,r\
ry

27.X.1954, 2d; Santo Antônio, Elias leg, I I 1.1960, 3d; Igarapé do

Passarinho, Elias leg, XI.1959, 2d; Amazonas (rio), Otero leg,

VI 1.1975, Id; Fonte Boa, Otero leg, VI 1.1976 ; Bahia, Itamarajü,

Estrada Itamarajü a Monte Pascoal , Br-101, km 5, (mata), E l i a s

leg, 10 a 15.1.1972, 1 -9 ; Espirito Santo, Concei ção da Barra, Mata

do Maur ício, Estrada Concei ção da Barra-Co 1 ra ice, km 22, E l l a s

7.X.1969, 7d e 19, Loteleg, 1 a no.53, E l i a s leg, 27.III.1968,

2&, Lote no57, E l i a s leg, 8 a 13.IV.1968, 2<F, Lote no.60, E l i a s

6 6, E l i a s leg, 21 a 30.V.1968,leg, 8 a 13.IV.1968, Í & , Lote no

Í & e I f f , Lote no. 77, E l i a s leg, 16 a 21.IX.1968, 3& e 1$, Lote
r\

83, E l i a s leg, 4 a 9.IX.1968, B& e 10$, Sít i o do Joséno.
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Campista (mata), Ellas leg, i a 6.XI 1.1969, 4ch e 3^ ; Concei ção da

30.1.1971, lii'; Estrada deBarra, mata com brejo, Elias leg, 25 a

Itauna, km 8, Ellas leg, 1 a 7.X.1969, Ich e 2í? ; Concei ção da

Barra, brejo, Elias leg, 7.XI 1.1969, 2ch: Goytacases, M.Rosa leg,

755, IX.1937, Ich; Jacareípe, N.D.Santos & Machado leg,no.

24.1.1970, 1Í ; Jacareipe (mata brejo), N.D.Santos l e g ,e

4ch e 2(f -, Linhares,19.1 .1973, Reserva Florestal do Rio Doce,

Berla leg, X.1981, Ich; Parque Sooretama (Cupido), L.Travassos,

Freitas & H.Travassos leg, II/II 1.1948, Ich; Parque Sooretama,
O
o

N.D.Santos, Sandln & Vicente leg, 20. I .1973, 1(1'; Parque
o Sooretama, B.Silva leg, XI 1.1964, 1 <?; Santa Cruz, brejo, Sandln &

Vicente leg, 14 a 17.1.1973, 9cf: Estação de Biologia Marinha

o e lí ; Santa Tereza,(riacho), N.D.Santos leg, 15.1.1973, 6<1' 600
o

metros, (?) leg, 26.IX.1960, ltf; Maranhão, Imperatriz, 0.Mie 1 ker\

leg,

leg, 1.VIII.1974, Ich;

20.VII.1974, Ich; Santa Luzia, Fazenda Terrasse, O.Mielkeo
r\

Par á, Gurupa, (a bordo), M.Ei 1 er (?) leg,

29.VII.1961, Ich; Marituba, Bech. (?)leg, 23.VI.1961, Ich; Pará,

C.F.Baker leg, Ris det., li? ; Paraná, Alexandra, leg,

10.X.1970, Ich; Alexandra-Paranaguá, O.Mielke leg, 11.1 1.1969, 2ch;

(?)

/"'N 1.XII.1972, li? ;Curitiba, O.Mielke leg, Estrada Paranaguá-

Curitiba, km 11, N.D.Santos leg, 23.1 1.1971, 16ch ; Pernambuco,

Igaraçú, Granja São Luiz, N.D.Santos & Dardano Lima leg,
/'"‘N

16.11 .1963, 10&; São Lourenço, Brejo dos Macacos, N.D.Santos &

Dardano Lima leg, 18.11.1963, lei*; Igaraçú, Usina São Jorge, Berla

24.V.1945, 5í? ; Rio Jamary, Berla leg, 24.V.1945, 2&; Rio deleg,

Jane 1 ro, Excursão 381, coleta 01. José Bulhões (Brejo), Estado do

/̂ s
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A) Rio, N.D.Santos leg, 18.IV.1970, 1^, Angra dos Reis, N.Travassos

leg, 3. I I 1.1946, 2oH: (no. 7656), L.Travassos & Almeida, IV.1934,

1.1935, 1Í, Jussaral ,l£ ; Jussaral, Dario Mendes leg (no.7655),

Costa leg (no.7654), 12.III.1937, ;L.Travassos, Oiticica &

Magé, C ítrolândia, Campo dos Escoteiros, A.L.Carvalho leg,

Rondônia, Porto Velho, J.H.W. & J.U.SXI.1987, ltf; l eg ,

25.11.1922, 1&; Sem procedëncia, 7&.

A
Coleção Ângelo B.M. Machado - Belo Horizonte, Minas Gerais:

í? : 2.d*: 78;
/'“N

Amazonas, Manaus, Colónia Santo Antônio, Igarapé doBRASIL,

Caxias, (?) leg, 3.XII.1960, 5d* e l£ ; Manaus, Lenko leg,

23.VI I I.1962, Id* ; Colónia Santo Antônio, Igarapé do Caxias, (?)

A
A

A

leg, 1.I.1960, 21tf ; Colónia Santo Antônio, (?) leg, 8.VII.1960,.^
A 2d*; Igarapé do Passarinho, (?) leg, 30.VII.1960, 9d* ; Igarapé do
A

Buião, 3.XII.1960, 25d*; Igarapé do Alberto, (?) leg, 29.VII.1969,

A 4d\* Igarapé do Caneco, Estrada Ml, km 45, 7.VI 1.1960, id1 ; Campo

Santo Antônio, Igarapé do Passarinho, (?) leg, 29.VI 1.1960, Id*;
A

Bahia, Ilhéus, P.A.Machado leg, 12.11.1986, 3d*; Maranhão,

Cururupu, Vera Cruz, Evangelista . leg, 2.IX.1962, Id* e 1$,

Cururupu, Evangelista leg, 3.IX.1962, Id1 ; Pará, Tiriòs, (Campos
A

A da Serra do Tumucumaque), A.B.Machado leg, 1 1.1963, 2d'*; Santa
A,

Catar i na, São Francisco do Sul, O.M íelke leg, 20.II 1.1981, 2di.A
A

A

A

A

A

A

A

A

A
p
r>
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Coleção do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo - USP,

São Paulo, SP!

&: 4.

BRASIL, SSo Paulo, Praia de Guaratuba, Bert í oga, F.C.Val leg,
r\

1.I I I .1968, 3 S a n t a Catarina,Joinvi 1 le. Dirings leg, XII.1938,

í & ./“ V

Cornent ár i os

O

foi descrita baseada em um estudoZenfthoptera anceps

r\ morfol ógico da genitá lia masculina - pênls - devido aos problemas

causados pelo caráter polimórflco de coloraçSo das asas durante a

separação
O

dos espécimens da Coleção do Museu Nacional
o

1 dentlflcadas como Zu amer /cana • A morfologia do pênis como

caráter distintivo entre as espécies de Zenithoptera foi“N

sugerida pela primeira vez por JURZITZA (1982), que com eua

an á lise conseguiu separar as três espécies deste gênero. Após ser

identificado o quarto padrão morfol ógico de pênls, foi feita uma

tentativa de integrar à an á lise comparativa e ao estudo das

''“N

variação da coloraçSo das asas e a distribui ção geográfica a

seguinte informação hletórlca que pretende sustentar a idé la da

sinonimlzaçSo das espécies l í neanas e a nova espécie descrita por

b): "0 fechamento dos portos no per íodo

Colonial do Brasil, impossibilitou a aportagem no litoral

atl ântico (no Sul do Brasil) de expedi ções cient íficas anteriores

ao ano de 1808, data da abertura dos portos por D. João VI de

r\
r\ PUJOL-LUZ (no prelo

r\
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Portugal. Com exceção da expedl ç3o de Banke & Solander em 1768,
r\

que só obteve permlseSo do Vice-Rel D. Antônio Alvares de

desembarcar na Ilha Rasa, na entrada da ba í a da Guanabara, Rio

de Janeiro (PAPAVERO, 1971), o local de coleta das expedi ções,

seria de fato o litoral Norte da América do Sul , entrando na

regi So amazônlca provavelmente pelas Gulanas."

Al ém disto há a referência de EDUARDS (1751) ás "Uest-r\

Indies" - prova 1 ve 1 mente as Ilhas do Caribe ou do Litoral das

Gulanas - regi3o frequentemente aportada pelos ingleses no século

X V I I 1 .

Adlmltlndo-se que o material deecrlto por Linné e De Geer

fosse proveniente desta reglSo seria imposs ível a determinaçSo

segura dessas espécies sem uma aná lise detalhada da morfologia,

prlncipalmente o pênls, o que n3o é poss í vel face a fragilidade

das informações e das figuras (Fig. 1 e 2) ou exemplares

danificados (como tipo de £.. v /alacea > # o que torna coerente a

sinon 1 mlzaç3o daquelas espécies.
D

r\

O

r\

O
O

n

n
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CAPITULO 5 - AVALISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO

r\
5.1 - N^rvõçSo dse

Os
KIRBY (1889) ao definir o gênero Fatamathem isC\

o (= Zenithoptera) descreveu os caracteres de nervação das asas

deste grupo pela primeira vez com delicada precisão.

RIS (1310) apresentou a única tentativa de identificação das

espécies de Zenithoptera por caracteres de nervação das asas. Na

as variações da nervação

r\

O

O

o
das asas dosverdade descreveuo

o exemplares que ele examinou sem maiores implicações taxonômlcas

não apresentando nenhuma resolução para o problema da
o

identificação mais concreta do que a variação de coloracão dasrs

asas.
•^

eepécles apresentadasComo visto nas descri ções dae

anterlormente, a maioria dos caracteres de nervaçSo são
O

vari áveis, o que indica sua utilização para a identificação com

cautela. Alguns destes caracteres foram analizados pela primeira

(e.g. posi ção da concavidade costal emZen ithopteravez emr\

relação às nervuras antenodais), mas não foi poss ível obter

nenhuma informação relevante para a eeparação das quatro espécies

exceto para z (Tabela 1). Estes caracteres apresentaramviola
r\

índices percentuais que demonstraram algumas tendências, à

existência de pose ívels padrões caracterist 1 cos para ae espécies

como visto nos resultados apresentados nas tabelas le 2, onde

O

O
foram relacionadas as variações e os caracteres de cada espécie.

O

CS

O
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fr\ TABELA 1 - Variações d© nervaç&o das asas anteriores.
r\

CARACTERS amer / carta Z. viola Z. lanei Z.ancepsJU. a

concavidade
4a. antenodal 30%100% 70%40%

concavidade
5a. antenodal 70%30%60%

Supra-tri ângu 1 o
1 ivre 70%10%100%50%

Supra-tr 1 ângu 1 o
1 nervura 30%30%40%

Supra-triangu 1 o
2 nervuras 60%10%

Trl ângulo
1 nervurao 10%

Tr 1 ângu 1 o
2 nervuraso 70%50%80%30%

Tr 1 ângu 1 o
3 nervuras

o
30%50%10%70%

o
células pós-
trigonais: 3

células pós-
trigonals: 4

O
10%o

O
40%100%50%o

o células pós-
trigonais: 5 50%100%40%O

células pòe-
trlgonals: 6 10%

o
20%70%cu-a 1 ivre

cu-a : 1
cu-a : 2

O 80% 80%100%30%
20%

10%bcv : 1
bcv s 2
bcv : 3
bcv : 4

20% 70%70%20%
. 40% 20%70% 30%
40%10%

o

o

r\

r-\
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TABELA 2 - Variação da norvação das asas posteriores.

CARACTERES ? amer icana Z. viaia Z« ïane i Z. aflcepsA.. «

Supra-tr 1 ângu 1 o
1 1 vre

O
80% 100% 100%50%

Supra-tr í ângulo
1 nervura 10% 50%

r\ Supra-trS ângulo
2 nervuras 10%-'i

Tr 1 ângu 1 o
1 nervuraO 100% 100% . 90% 100%

Tr í ângu 1 o
2 nervurasO 10%

o
60%20%bcv : 1

bcv : 2 50% 40% 50% 80%
O

20%50%3 20%bcv j

10%bcv 4'-—N

O

O 5.2 “ A variação d® coloração das asas.

A tentativa de estabelecer padrões de coloração das asas

para a identificação das espécies do gênero Zen ithoptera sempre

ofereceu uma margem de erro considerável. Para minimizar esta

defici ência na representação do caráter, adimitiu-se a existência

de variações sexuais ou de distribuição geográfica, segundo cada

espécie (ver Histórico).

Levando em consideração a proposta de JURZITZA (1982) de

estabelecer um padrão para cada espécie do gênero (Variações 1,

2, 6 e 9 da Figura 35), foram examinados um total de 698

exemplares das quatro espécies, de ambos os sexos. Observou-se 10

r\

r^.

r> .

rs

Cs
o
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tipos de variações de coloração das asas entre machos e fêmeas

(Fig. 35) e a percentagem destas variações para cada espécie ?

verificando-se a variabilidade do caráter (tabela 3). Os índices

percentuais das variações dentro de cada espécie demostram as

seguintes tendências: em z. americana 55,6% dos 155 exemplares

examinados possuem asas sem qualquer m ácula; em z* viola 89, 1% os

74 exemplares possuem mácula costal e apical da asas anterior

bem desenvolvidas e nas asas posteriores m ácula basal bem

desenvolvida e m áculas sub-apleais ausentes; em z* Janet dos 265

exemplares 36,6% possuem m áculas sub-apical (ambas as asas) e

basal (asa posterior) bem desenvolvidas e 36,6% apresentam a

mácula sub-apical da asa posterior bastante reduzida e ausência

7% anceps dos 204 exemplares 25,0%

apresentam m ácula apical (asa anterior) e basal (asa posterior)

bem desenvolvidas, 23,0% apresentam uma redução da m ácula apical

da asa anterior e perda total da m ácula basal da asa posterior e

apepas 22,5% uma mácula sub-apical reduzida nas asas anteriores.

r\

rs
rs
'S

'S

da mácula basal ; em JU.
r\
r\

'S

'S

r\

<S

o

/"N

/—\
rs
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TABELA 3 : Variaçõo© de coloração das asas.o\

VARIAÇÕES , ESPÊCIES/No. de EXEMPLARESr\
r\
rs 7n amer /cana 7n viola 7n lane i 7? anceps« A~ « *... « Ã.H

155 74 265 204r>

16,1%1 25,0%

16, 1%2 23,0%
r\

3,8% 2,6% 1 2,2%3

8,3% 10, 1% 22,5%4

2,6%55,6% 17,1%5

36,6%6

36,6%7

11,3%8

89,1%9
O

10,8%10

r\

'“ N

r\
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Após constatado as variações do caráter, foi verificado se a

fornecer alguma

os
O informaçãodistribuição geográfica poderia

relevante que, quando associada às variações de cada espécie,
r\

pudessem assegurar sua identificação.

A distribui ção geográfica demonstrou que há simpatria total

entre as espécies, al ém do fato de que os vários estados do

caráter apresentam-se dispersos por toda a área de simpatria. A

maior área de contato determinada foi ao norte da América do Sul ,

regi ão amazônica do Brasil , onde as quatro espécies em conjunto

exibem os 10 estados. Contudo, conforme representado nas figuras

36, 37, 38 e 39, foi poss ível determinar áreas geográficas onde

determinadas variações podem ser utilizadas para a identificação

das espécies.

Z. viala é a única espécie que não apresentou problemas

relacionados à identificação nessas áreas de contato (Fig. 37),

por possuir duas variações exclusivas. Esta espécie ocorre desde

o Paraguai , até a Venezuela. Z. lanei ambém possu í variações

exclusivas, mas o fato de compartilhar outras cinco com z.
americana e z. anceps, lhe conferiu um aspecto problem ático

referente a identificação na região norte do Brasil. Z.
americanat Z. lanei © Z. anceps possuem em comum três variações

do caráter e nese caso as variações serão discutidas isoladamente

em forma de dois complexos - Complexo z. americana X Z. lanei X

Z. anceps © Complexo z. americana X Z. anceps

r>

r\
rs

O

.O

O
r\
o

O

O

que não

representam nenhuma relação sistemática entre os taxa envolvidos.O

r\
o\

r\
O
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0 Complexo z. AMERICANA X Z. LANEI X Z. ANCEFS:
r\

(Figuras: 35r 36, 38 e 39)

Estas três espécies que compartilham as variações 3, 4 e 5

apresentam urna área de simpatria na Região Amazônica do Brasil,

onde só podem ser identificadas segundo uma combinação de

caracteres. Apesar disto, é possí vel fornecer algumas informações

sobre as variações isoladamente:

r'N

o
r*\

Variação 3: Observada para z. americana ©m uma parte da população

da região do Estado do Amapá. Em

leoladamente nos Estados de Santa Catarina e Mato Grosso , e é

compartilhado com z
identificação destas duas espécies é impossível.

O
lanei $ também ocorreZ.

no Estado do Amazonas, neste caso aoinceps>

r\
Variação 4: Observada isoladamente no Estado de Santa Catarina no

Região Amazônica é

compartilhada pelas três espécies, não sendo possível a sua

1 dent íf 1 cação nesta região.

do Brasi 1 paraSul Na7 ancepsM

s~\

Variação 5: A mais frequênte encontrada em z. americana pode ser

considerada predominante em algumas populações ao Norte da

América do Sul (incluindo parte da Amazônia brasileira)

Entretanto, no Estado do Amazonas a distinção das três espécies

seria impossível pela análise desta variação.
'P

o

o
o
o
o

a
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0 Complexo z. AMERICAAM X Z. AMCEPSi
r>

(Figuras:35, 36 © 39)

O

Al ém das variações 1 e 2, a variação 5 representa uma das

descritas or 1 g 1 na 1 mente por LINNÉ (1758).
dos caracteres associados à coloração das asas < 1, 2 © 5) foram

Estas très variações

descritas origina 1 mente por LINNÉ (1758; 545, 16), DE GEER (1773;

559) e LINNÉ < 1758: 545,
'"'N

12) para {_. americana.! L. violacea © L.
foram o principal motivo das discussões sobre afascista ©

r-\ sinon ímia dessas três espécies (RIS, 1910; SJOSTEDT, 1918;

CALVERT, 1948; JURZITZA, 1982; DE MARMELS, 1985; PUJOL-LUZ (no

prelo - a).
Verificado que as três variações sSo compartilhadas pelas

duas espécies <z. americana

regi ão amazônlca brasileira

evidências históricas podem corroborar esta afirmativa. Contudo

uma an á lise das variações isoladamente forneceu o seguinte

resultado.

r~\ © Z. anceps > ficou evidente que na

não é poss í vel a sua distinção; as

\

O nos Estados da Regi ão Centro-

Oeste do Brasil (Mato Grosso e Goi ás) e estende sua distribuição

ao norte da América do Sul até a Nicarágua na América Central ,

atingindo os litorais atl ântico e pac ífico ao norte da América do

Sul e Central ; em comparação à

de s í mpatria nos Estados de Rondõnia - Amazonas - Pará, (norte do

Brasil) onde não é poss í vel a sua identificação; contudo z.
estende sua distribuição pelo litoral atl ântico do

Nordeste ao Sul do Brasil.

Variação i: Ocorre em z. amer fcana

anceps » encontramos a área
H

anceps

rs

rs

rs



r A

'“Y
85

Variação 2: Ocorre, a exemplo da variação 1, ao norte da América
do Sul (Suriname) em z. americana , e eua mais ampla distribuição

ocorre no Brasil (Rondônia, Amazonas, Pará e Maranhão); em

comparação com z.
Estados do Amazonas

i
r\
r=\

anceps » encontramos a área de simpatria nos

- Pará - Maranhão, (norte do Brasil) onde não

é poss ível a sua Identificação, al ém disso foi observado em

Estados do litoral atl ântico, em Pernambuco e Alagoas (Nordeste)

e Paraná e Santa Catarina (Sul).
o

Variação 5: Predominante em z* americana em estados do Centro-
Norte do Brasil , na Col ômbia, Trinidad e Nicarágua a área de

simpatria em que foi observado estar compartilhado cora z.
foi o Estado do Amazonas, sendo que z%

manifestação do caráter nos estados brasileiros do litoral

anceps,

não apresenta estaanceps

at 1 ânt í co.

5.3.- A coloração do sintórax e do abdome.

r\
Sintórax a coloração do sintórax forneceu caracteres seguros
para a identificação das espécies de Zenithoptera » contudo não é

incomum serem encontrados nas coleções, exemplares que sofreram

r>

descoloração post-mortem, o que nem sempre oferece a segurança

desejada para a identificação e neste caso torna-se necessária

uma an á lise comparativa ou a identificação por uma combinação de

caracteres.

O

Apesar disto a Tabela 4 mostra as possíveis combinações
encontradas nos exemplares examinados e que podem ser utilizadas

para a identificação das espécies de Zenithoptera •
•. .

O

o
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TABELA 42 Varizçôoe âo coloraçSo do sintdrax.
>

ORNAMENTAÇÃOo lane i
265

anceps
204

Z. anier /cana Z. viola
155

7 A.. H*.«

74r\

Faixa ante-humeral
presente X Xo
Faixa ante-humeral
ausente X X

n Cinco faixas
s 1 ntorác 1 cas XXo

o Quatro faixas
slntoráclcas XO

Duas faixas
toróc 1 casO XX

o
Sem faixas
torác 1 casO X XXX

o

-o

o
o

Ov
o,

^ .

'"N

o
o
'"'l
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Deflnl çSo das faixas e posl çSo:

'"'N

Faixa Meso-torácica ante-humeral - Localizada no meio do segundo

episterno (EPS«,) entre a sutura humeral (SH) e a carena

dorsal (CD) (Figs. 6 e 7).
Faixas Meso-torácicas epimera í s - Localizadas anteriormente a

partir da sutura mediana, variando de forma e posi çáo sobre

o segundo ep ímero (EPMW) e limitada posteriormente sobre a

primeira sutura lateral (SL^
) (Figs. 4, 5 e 6).

Faixas Meta-torácicas (Epimerais e episternais)

anteriormente depois da

ocupando o espaço do terceiro episterno (EPS3) e do terceiro

ep ímero (EPM3) variando de forma e posi ção (Figs. 4, 5, 6).

t \

r\
Localizadas

primeira sutura lateral (SL,)r\

grandes a 1 terações

quando ocorre descoloração poet-mort&m, provavelmente devido à

neste caso não é poss ível

determinar nenhum padrão espec ífico. A tabela 5 mostra os padrões

de ornamentação relacionados à presença ou não de mancha amarela

cont ínua no abdome.

a coloração do abdome também sofreAbdome

deteriorização do intestino, e

r\
o

TABELA 5: Coloração do abdome
o

ABDOME r ancepsZ. americana Z. viola 7 lane iA~ M JU. M

265 204155 74

10% 100% 85% 20%com mancha

80%• 15%sem mancha 90%o

^ .

O

O*
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5.4 - Apônd í ces abdominais do® machos (ccrcoe).

A relação do comprimento total com a posi ção do dente distai

do cerco forneceu os seguintes índices percentuais;

Zu americana:
r\

53%- 64%

46% - 64%Zn violai

lanei: 63% 79%T'
Am U

54% - 70%Z. anceps:

Entre o índice m ínimo e o máximo de cada espécie foi

encontrada uma grande variação e ao contrário da opini ão de

JURZITZA (1982), de que haveria uma tendência para cada espécie,

da posi ção do dente distai do cerco. Os índices percentuais

encontrados demonstraram que esta relação não deve ser utilizada

para a identificação das espécies.

'"'N

O

5.5. Genitália do macho - pênis.

'"'v

ilustrou pela primeira vez o pênis de uma

mas sua figura não

SANTOS (1941)

espéc 1 e

representa a peça na totalidade, al ém do fato que a superf ície

superior do segmento 4 e o lobo lateral representado parecem

estar deformados, certamente em virtude da má preparação e

conservação. A peç a encontrada na Coleção do Museu Nacional não

estava anexada ao holótlpo, impossibilitando quaisquer correções

sobre a figura ilustrada.
JURZITZA (1982) Ilustrou e comparou pela primeira vez os

pênis das três espécies conhecidas de Zenithoptera até aquela

data, atribuindo à sua morfologia a qualidade do caráter mais

seguro para a Identificação das espécies do gênero, o que foi

comprovado nesta aná lise. Jurzitza também assinalou algumas

variações em torno da morfologia do segmento 4 de z

de Zenithoptera 7 laneir\ A.. M

O

O

O

O

O
faseiata ,

/“N

O
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adimltindo que este poderia ser observado com formas de lobosO

laterais truncados ou quase arredondados. Possivelmente, ele

incluiu em seu material de Z. fase /atei a forma descrita por

PUJOL-LUZ (no prelo - b) como pertencente a j.
duas outras formas foram facilmente observadas nos exemplares

aqui examinados. A variaçõo da forma dos anexos do segmento 4 do

pênis, permitiu caracterizar as espécies

combinações apresentadas nas tabelas 6 e 7.

'"'i

anceps; já que as

de Zenithoptera pelas

o

TABELA 6 - Vista lateral do segmento 4 do pênis."'-A

o
SEGMENTO 4 7 viola Z. lanei Z. ancepsZ. americana m

Superf ície superior
espiniforme

Superf ície superior
1 ntegra

X

•''A
XX X

•'"A

X XLobo lateral curto'"A

XLobo lateral longo X

Lobo lateral encurvado X

x x XLobo lateral reto
o

Lobo lateral com
extremidade truncada X

Lobo lateral com
extremidade afilada X

Lobo lateral com
extremidade arredondada X Xr\

r> Lobo lateral com base
tore ida X

''A
Lobo lateral com base
1 ntegra X X Xr\

'“A

O

r\
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TABELA 7 - Vi eta ventral do ©egmento 4 do pénis.

SEGMENTO 4 7s americana Z. viola Z, lanei Z. anceps

r\
x XLobo lateral curto

r-\ XLobo lateral longo X
r\

Lobo lateral com ápice
mais largo que a base XX

Lobo lateral com base
mais larga que o ápice

•'“'N

Xo

Lobo lateral com super-
fície interna retil ínea

o,
XX

Lobo lateral com super-
fície interna côncava X

Lobo lateral com super-
f ície interna truncada X

Lobo lateral com ápice
ponteagudo X

"-N

5.6 Genitália das Fêmeas.

As genitálias das fêmeas de libelul ídeos geralmente pouco

auxiliam na identificação das espécies. As variações observadas

nas poucas fêmeas que, com certeza, foram relacionadas aos machos

de suas respectivas espécies tornaram possível propor a

identificação de formas características de l âminas vulvares para

cada espécie, como ilustradas nas figuras 27, 28, 29, 30, 31, 32,

33 e 34.

/'-'S

r\

o

O

/~s
r•>,
0\

'"'N
O

/—\
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SANTOS (1941), Ilustrou a parte terminal do abdome da fêmea

de z. lanei, mas n"áo representou as peças genitais externas do

segmento VIII , motivo pelo qual não pode ser comparada no mesmo

nível de análise, a descrita neste trabalho.

JURZITZA (1982) ilustrou a porção terminal do abdome da

<= Z. americana) mostrando toda a

' o

''-V

A

A
fêmea deA fasc /ata7

/-“ N genitá 1 ia.
r\ A figura de JURZITZA (1982) comparada aos padrões aqui

representados, assemelham-se multo mais à z.
7- americana , no que se refere à forma da l âmina vulvar e à forma

dos paraprôctos.

Os seguintes caracteres da genitália da fêmea foram

observados, ilustrados e descritos:

1. posição doe loboe: divergentes ou paralelos.

2. forma da superf ície interna dos lobos: dobrada ou integra.
3. forma da superf íci © externa dos lobos: í dentada, deprimida ou

integra.
4. vale interlobular: fendido ou integro.

5. processo mediano: mais ou menos desenvolvido.

6. paraprdctos: com ou sem processo dentiforme.

r\
anceps do que como

*— «

A

O

O

O

A

A

O

A

A

^
A
A

A
A

A
O»
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TABELA © - Caracteres da genitália da fêmea.r\

CARACTERES T americana Z. viola Z. lane / 7 sp.n.a A~ m

'"N lobos divergentes X

lobos paralelos

Sup. int.
dobrada

X X
r\

X

X

r\ Sup. int.
Integra X X X

Sup. ext.
depr 1 m 1 da

Sup. ext.
1 dentada

X

x
Sup. ext.
Integra X X

vale fendido X

Xvale Integro X X

Proc. mediano
+ desenvolvido X X

Proc. mediano
- desenvolvido

o
X X

paraprócto com
proc. dent 1 forme

''"N

X

paraprócto sem
proc. dent 1 forme X X Xr~\

O

r\

.

O
Oi
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CAPITULO 6 - DIAGNOSE DAS ESPÉCIES.

Como resultado final obtido das aná lises posteriores, foi

poss ível estabelecer combinações de caracteres que podem ser

utilizados com seguranç a para a idenificaçáo das espécies deste

gênero. As espécies do gênero Zen ithoptera. s3o reconhecidas pelas

seguintes combinações:

rs

n
rs
rs

rs
1758).Z. americana < L.,rs

rs a. Cinco faixas transversais estreitas e amareladas no
rs sintórax, alternadas e de formas vari áveis.

b. Ausência de faixa transversal amarelada no segundo

episterno, entre a carena dorsal e a sutura humeral.
c. Segmento 4 do pênls em vista lateral com superf ície

superior íntegra; lobo lateral curto e reto, com a extremidade

truncada e a base íntegra; em vista ventral , lobo lateral curto

com ápice mais largo que a base; extremidade anterior com

superf ície interna truncada.

d. Lâmina vulvar do segmento V I I I da fêmea com lobos

divergentes; superf ície interna dos lobos dobradas para dentro,

superf ície extrena arredondada e íntegra; v a l e interlobular

extenso sem identaçáo mediana.

e. relação do comprimento total com a posi ção do dente

distal do cerco variando entre 53% e 64%.

o

•

O

r“s

Z. viola Ris, 1910.

a. Duas faixas transversais largas e amareladas no sintórax,

alternadas e de formas vari áveis.

b. Ausência de faixa transversal amarelada no segundo

episterno, entre a carena dorsal e a sutura humeral.

.
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94n
c. Segmento 4 do pênis em vista lateral com superf ície

superior apresentando um processo espiniforme, lobo lateral longo

e encurvado com a extremidade afilada e a base íntegra; em vista

ventral lobo lateral longo com a base mais larga que o ápice,

ápice ponteagudo.
d. Lâmina vulvar do segmento V I I I da fêmea com lobos

divergentes, superf ície interna dos lobos íntegra, superf ície

externa com identação mediana, vale interlobular com uma peguena

fenda mediana.

r\
r\

r\

r\
/'-N

e. relação do comprimento total com a posi ção do dente

distal do cerco variando entre 46% a 64%.
o

Z. lanei Santos, 1941.
a. Duas faixas transversais largas e amareladas no slntórax,

alternadas e de formas vari áveis.
b. Presença de faixa transversal amarelada no segundo

episterno, entre a ca.rena dorsal e a sutura humeral.

c. Segmento 4 do pênis em vista lateral com a superf ície

superior íntegra, lobo lateral curto e reto, com a extremidade

afredondada e a base torcida; em vista ventral , lobo lateral

curto com ápice mais largo que a base, extremidade anterior com

superf ície interna côncava.
d. Lâmina vulvar do segmento V I I I da fêmea com lobos

divergentes, superf ície interna íntegra, superf ície externa com

uma depressão mediana; v a l e interlobular extenso, sem identação

ou fenda.

o*

./“ N

.^

©. relação do comprimento total com a posi ção do dente do

cerco variando entre 63% e 7S%.
o

.

•
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Z. anceps Pujol-Luz (no prelo - b)o
O

n a. Quatro faixas transversais estreitas e amareladas no

sintórax, alternadas e de forma vari áveis.

b. Presença de faixa transversal amarelada no segundo

episterno, entre a carena dorsal e a sutura humeral.

c. Segmento 4 do pênis em vista lateral com a superf ície

superior íntegra, lobo lateral longo e reto, com a extremidade

arredondada e a base integra; em vista ventral, lobo lateral

longo com ápice mais largo que a base, extremidade anterior

arredondada com a superf ície interna retil ínea.

d. Lâmina vulvar do segmento V I I I da fêmea com lobos

paralelos, superf ície interna e externa dos lobos íntegras; v a l e

interlobular estreito sem ldentaçâo.

A
y

rs
r\

rs

/A

A

/A

©. relação do comprimento total com a posição do dente

distal do cerco variando entre 54% e 70%.
'A

'A

/O

rs
A

AN

A

r\
rs

A

r\
rS
r\
,A

A

r\



f 1

96

CAPITULO 7 - CONCLUSÕES
/'"N

1. A autoria do nome genérico Zenithoptera deve ger atribu ída a

BATES, de acordo com o reconhecimento de SELYS LONGCHAMPS (1881).

2. RIS (1910) deve ser considerado como o primeiro revisor do

gênero Zen /thoptera.
3. De acordo com o artigo 24 do Código Internacional de

Princ ípio do Primeiro Revisor,

Zen(thoptera americana (L., 1758) deve ser considerado como o

1758) e Z. violacea (De Geer,

O

r>

(1985)Nomenclatura Zoológica

r\
sinónimo sënior de Z. fase /ata (L• I

1773).

4. Fica designado como espécie tipo do gênero Zen /thoptera o
''“'S

iconot áxon de EDWARDS (1751: 174).
5. Caracteres de nervaçSo das asas que apresentaram um alto grau

de variação nas espécies não puderam ser utilizados para a

identificação.

6. 0 caráter coloração das asas apresenta dez variações à ele

associados.
7. Devido as variações e a slmpatrla total no norte da América do

anceps , não podem ser

identificadas pelo caráter coloração das asas isoladamente.

8. A distribuição geográfica das espécies de Zenithoptera não

permitiu observar nenhuma variação c l i n a l relacionada com as

variações associadas à coloração das asas.

9. As variações de coloração das asas, 1, 2, 3, 4 e 5 só podem

ser utilizadas para a identificação se associadas à distribui ção

geogr áfica e a uma combinação de caracteres.
10. As variações de coloração das asas 6, 7, 8 (percentuais) são

exclusivas de z. lanei , demonstrando a tendência desta espécie de

possuir m áculas sub-apicais em ambas as asas, sendo reconhecida

por eseas variações independente da sua distribuição geográfica.

Sul ,C\ 7 7
M lanei © 7amer /cana #A

_
M A— N

r\

r\

•

rr\



o
97

11. As variações 9, 10, são exclusivas de z.
12. A coloração do sintórax pode ser utilizada com segurança para

a Identificação das espécies de Zenithopterá , adimitindo quatro

combinações de disposi ção e número de faixas transversais

exceto somente em exemplares que sofreram descoloração post-
mortem -
13. A coloração do abdome não deve ser utilizada isoladamente

viols..o
rs

'

o
t

r\
O
*

para a identificação das espécies.
14. A relação do comprimento total com a posi ção do dente distai

do cerco é vari ável , não podendo ser utilizada isoladamente para

a identificação das espécies.

15. Os aspectos morfológicos dos anexos do segmento 4 do pênis ,

forneceram caracteres distintivos entre as espécies.
16. Os aspectos morfológicos da genit á lia externa da fêmea

vulvar,

r\

O
r\
O
r\

tr\
l âmina forneceramprincipal mente

consistentes para a identificação das espécies do gênero.

caracteresaO

•^
17. A combinação dos seguintes caracteres pode ser utilizada com

segurança para a identificação da espèceis de Zenithopterá •

a) Coloração do sintórax: número de faixas transversais e

presença ou ausência da faixa ante-humeral.
b) Forma do segmento 4 do pénis e dos seus anexos.

c) Forma da l âmina vulvar do segmento V I I I d a fêmea.
18. Diferenciadas as espécies de Zenithopera , foi poss ível

estabelecer alguns padrões de distribuição geográfica:

a í Zn americana , é a espécie de distribui ção m a i s setentrional ,

ocorrendo desde o Estado do Mato Grosso até a Nlcarãqua.
W

b) Z. anceps é uma espécie caracteristica do litoral atl ântico do

Brasil, ocorrendo do Estado de Santa Catarina ao Estado do

Amazônas, margeando todo g litoral.

19. Um alto grau de dispersão foi constatado para z.
lanei.
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E s q u e m a d o a b d o m e ,
A b d o m e d e Z. americana; F i g . 1 0

m o s t r a n d o o s c i n c o p r i m e i r o s
d e t a l h e a c a rén a t r a n v e r s a l d o s e g m e n t o I V; F i g . 1 2 - A b d o m e d e Z. lanei; F i g.

A b d o m e d e Z. anceps .

A b d o m e d e Z. violai F i g. 1 1 -
s e g m e n t o s a b d o m i n a i s e e mrs
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<n Figuras 19-20:
22: Vista
lateral e ventral do penis de
ventral do penis de Z. anceps.
processo espiniforme; SI: segmeno
segmento 4.

Vista lateral e ventral do penis de Z.
lateral e ventral do penis de Z.

americana- Figs. 21-
Figs. 23-24: Vista

Vista lateral e
lobo apical; PE:

1; S2: segmeno 2; S3: segmento 3; S4:

O viola;
Z- lanei; Figs. 25-26:
LL: lobos laterais; LA:
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n
FIGURA 35 - LEGENDAS.

O
O

r> Variação 1. Asa anterior: mácula apical (M.A.) bem desenvolvida.
Asa posterior: mácula basal (M.B.} presente.r\

Variação 2. Asa anterior: mácula apical presente.
Asa posterior: máculas ausentes.

Variação 3. Asa anterior: mácula apical presente.
Asa posterior: mácula basal presente, mácula sub-

. apical pouco desenvolvida.O

n
Variação 4. Asa anterior: mácula sub-apical (M *S.) pouco desenvolvida.

Asa posterior: máculas ausentes.
n

o
Variação 5. Asa anterior: máculas ausentes.

Asa posterior: máculas ausentes.

O
Variação 6. Asa anterior: mácula sub-apical bem desenvolvida.

Asa posterior: mácula basal e sub-apical presentes.C\

Variação 7. Asa anterior: mácula sub-apical bem desenvolvida.
Asa posterior: mácula basal ausente , mácula sub-

apical reduzida.

O

O Variação 8. Asa anterior: mácula sub-apical reduzida.
Asa posterior: mácula basal ausente, mácula sub-

apical reduzida.

r\ Variação 9. Asa anterior: mácula costal (M.C.) presente, mácula apical

bem desenvolvida.
Asa posterior: mácula basal presente, prolongamento

da faixa transversal hialina na margem

anal (M.AN) da asa.
O

O

O Variação 10. Asa anterior: mácula costal presented mácula apical
presente.

Asa posterior: mácula basal presente, prolongamento
da faixa transversal hialina na
margem anal da asa.
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